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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 
 
 

NOME DO CURSO LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

TIPO DE CURSO Ensino Superior 

DESCRIÇÃO DO CURSO O curso Superior de Licenciatura em Geografia do Instituto Federal 
deEducação, Ciência e Tecnologia Baiano - Campus Santa Inês 
fornece formação profissional amparada em sólidos conhecimentos 
sobre os fundamentos da Geografia, sobre seu desenvolvimento 
histórico e suas relações com diversas áreas; assim como, sobre 
estratégias para transposição do conhecimento geográfico em saber 
escolar. O Curso de Licenciatura em Geografia prima pelo 
desenvolvimento do educando, incluindo sua formação ética, a 
construção de sua autonomia intelectual e de seu pensamento crítico 
(Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e 
Licenciatura, 2010). 

HABILITAÇÃO Licenciatura em Geografia 

MODALIDADE Presencial 

PÚBLICO ALVO Concluintes do ensino médio 

DATA DE CRIAÇÃO DO CURSO 
(aprovação da Resolução) 

15 de Julho de 2009 

DATA DE INÍCIO DO CURSO 
(aula inaugural) 

Agosto de 2010 

PERIODICIDADE DE OFERTA (INGRESSO) Anual 

INTEGRALIZAÇÃO Período mínimo de 4 (quatro) anos e período máximo de 7 (sete)  
anos 

NÚMERO DE VAGAS 40/ano 

TURNO DE FUNCIONAMENTO NOTURNO 

NÚMERO DE TURMAS 01 

REGIME DE MATRÍCULA Semestral 

CARGA HORÁRIA TOTAL 3240 

CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

400 
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2. APRESENTAÇÃO 
 

O projeto de Licenciatura em Geografia, Campus Santa Inês, tem o significativo papel de nortear as 

ações do curso e, sua reformulação, se faz necessária, por priorizar as exigências de um processo de formação 

que preza pela qualidade do saber acadêmico, sua atualização e contextualização constante, atendendo a 

construção de um projeto flexível e inovador. Este projeto foi construído de forma coletiva e representa um 

avanço no processo de democratização do ensino, ao propiciar a interiorização do conhecimento no Estado da 

Bahia, de modo a garantir a expansão da educação superior e a formação de professores. 

O Projeto de Curso fundamenta-se em exigências legais no que tange a formação docente na área 

da Geografia, atendendo ao que preconiza a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394, de 26/12/96, o Parecer 

CNE/CES nº 1.363/2001, Parecer CNE/CES nº 492/2001 e a Resolução CNE/CES nº14/2002, que estabelecem 

as Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN para os Cursos de Graduação – Licenciatura em Geografia, os 

Pareceres CNE/CP 09/2001, 27/2001, 28/2001, as Resoluções CNE/CP 01 e 02/2002 que estabelecem novas 

diretrizes para a formação dos professores nos cursos de graduação, a Resolução CONAES nº 01, de 17 de 

junho de 2010, Lei n° 11.645, de 10 de março de 2008, a Resolução CNE/CP nº 01 de 17 de junho de 2004, 

que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Etnorraciais e para o Ensino de 

História e da Cultura Afro-brasileira e Indígena,a Resolução n°01 30/05/2012, Diretrizes Nacionais para 

Educação e Direitos Humanos),aLei n°12.764, de 27 de dezembro de 2012para a proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, a Resolução CNE/CES n° 02/2007 e o Decreto n° 5.626/2005, a 

Resolução CNE n°2 de 1º de julho de 2015 que discute as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

Inicial e Continuada em Nível Superior de Profissionais do Magistério para a Educação Básica,  o Projeto de 

Desenvolvimento Institucional do IF Baiano, o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Geografia – IF 

BaianoCampus Santa Inês – 2013, o Projeto Político Pedagógico do IF Baiano Campus Santa Inês ea 

Organização Didática dos Cursos Superiores. 

O presente PPC aborda as informações necessárias para a condução do curso de Licenciatura em 

Geografia. O projeto deve ser o elemento norteador das ações institucionais e didático – pedagógicas do curso 

em todas as suas nuances. Em suas páginas, discorre sobre as características gerais do campus, da região e 

do curso, bem como a importância do curso de Geografia para o Vale do Jiquiricá/BA. Apresenta os perfis do 

curso e dos egressos, as habilidades e competências que devem ser adquiridas ao longo deste curso de 

formação, os requisitos de ingresso, a organização curricular, os programas de acompanhamento para 

permanência dos discentes na instituição, assim como a infraestrutura destinada as atividades cotidianas do 

curso e a constituição dos colegiados de representação docente e administrativo. 

 É importante ressaltar que este Projeto Pedagógico não é um documento definitivo, tem um caráter 

dinâmico e permite alterações de acordo com as necessidades institucionais e da comunidade, embasadas na 

legislação vigente. Portanto, o Projeto de Curso de Licenciatura em Geografia evidencia o compromisso do IF 
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Baiano - Campus Santa Inês com ações afirmativas de inclusão social, cada vez mais importantes em nossa 

sociedade, visando à permanência e ao êxito do estudante. 

 
3. JUSTIFICATIVA 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano é uma autarquia criada pela Lei nº 

11.892, de 29 de dezembro de 2008 e consolidada como instituição a partir da integração das Escolas 

Agrotécnicas Federais da Bahia e das Escolas Médias de Agropecuária Regional da Comissão Executiva do 

Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC). Com a implantação do Plano de Expansão da Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica, lançado em abril de 2007, como política do Plano de Desenvolvimento 

da Educação (MEC, 2007), o Instituto passa também a ofertar o Ensino Superior.  

O IF Baiano está presente nas seguintes localidades: Reitoria – Salvador e os Campi de Bom Jesus 

da Lapa, Catu, Governador Mangabeira, Guanambi, Itapetinga, Santa Inês, Senhor do Bonfim, Serrinha, 

Teixeira de Freitas, Uruçuca e Valença e, outros três Campiem processo de implantação, a saber: Alagoinhas, 

Itaberaba e Xique-Xique.  

A sede do IF Baiano, Campus Santa Inês (figura 1), está localizada na Zona Rural do município de 

mesmo nome que, por sua vez, faz parte do Território de Identidade do Vale do Jiquiriçá, juntamente com os 

municípios de Amargosa, Brejões, Cravolândia, Elísio Medrado, Irajuba, Itaquara, Itiruçu, Jaguaquara, Jiquiriçá, 

Lafayete Coutinho, Laje, Lajedo do Tabocal, Maracás, Milagres, Mutuípe, Nova Itarana, Planaltino, São Miguel 

das Matas e Ubaíra.   

 

Figura 1. Mapa de Localização do IF Baiano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte. Com base na divisão política administrativa do IBGE. Elaborado por Uelington Peixoto 
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A cidade de Santa Inês, nos seus aspectos geoambientais, encontra-se no Vale do Jiquiriçá, numa 

área de transição entre o litoral sul (Zona da Mata) e o semiárido (Sertão), originando uma área de Tensão 

Ecológica. A altitude no Vale é bastante variável, apresentando uma bacia hidrográfica que tem o rio Jiquiriçá 

como destaque. Este rio é o principal elo identitário, cultural e de desenvolvimento econômico da região. O Vale 

do Jiquiriçá é composto por municípios de médio e pequeno porte. As principais atividades econômicas da 

região são a agricultura e a pecuária. A utilização de processos agropecuários inadequados e assentamentos 

urbanos impactam, significativamente, o meio ambiente: solos, vegetação, fauna e, especialmente, os recursos 

hídricos que recebem efluentes não tratados e os resíduos sólidos das atividades urbanas e rurais das cidades 

que atravessam. Destaca-se, pois, um intenso processo de degradação, devido aos usos não sustentáveis dos 

recursos naturais. Como consequência, tem-se a redução das áreas de mata, o que traz risco para a 

sobrevivência de espécies animais e vegetais. Além disto, registram-se o uso de fertilizantes e agrotóxicos em 

inúmeras áreas, colocando também em risco a população dos municípios.   

Santa Inês está situada no polígono das secas do Nordeste Brasileiro, sendo caracterizada pela 

escassez de água e com o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,574, considerado baixo (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2010).Apresenta também baixos índices educacionais, pois de 

acordo com os dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos (INEP)e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeiraem 2015,o município de Santa Inês conta com um Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB) de 3,9 para as séries finais da rede municipal e de 3,8 para as séries finais da rede estadual. Neste 

contexto, o IF Baiano, Campus Santa Inês, mediante experiência construída desde o ano de 1996 a partir da 

Escola Agrotécnica Federal, vem cumprindo a missão institucional na cidade e no Estado da Bahia e, ao 

implantar a Educação Superior, em 2010, começa a preparar pessoas para o pleno exercício da docência e da 

cidadania, contribuindo para o desenvolvimento social e econômico regional através de ações de ensino, 

pesquisa e extensão. Nesse sentido, o Curso de Licenciatura em Geografia tem contribuído para formação de 

professores, contemplando uma área de conhecimento em que há carência de profissionais habilitados no Vale 

do Jiquiriçá. A formação de professores em Geografia tem como propósito colaborar para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem nas escolas de educação básica do território e outras localidades, bem como 

corroborar no processo de desenvolvimento e fortalecimento da consciência ambiental e da diversidade 

humana e sociocultural no Território de Identidade do Vale do Jiquiriçá.   

A criação do Curso de Licenciatura em Geografia atendeu a uma especificidade local, primeiro 

considerando a ausência de cursos desta licenciatura num raio de pelo menos 100 km, o que se tornara um 

agravante na formação superior de professores de Geografia. Esse fato corrobora, entre outros, para vários 

casos de docentes de outras áreas assumirem a disciplina de Geografia em escolas de educação básica no 

Vale do Jiquiriçá. Um segundo ponto a ser considerado foi a existência de um corpo docente estruturado próprio 

do campus, com formação específica em Geografia e que pôde ser aproveitado para organização de um curso 

superior.  A articulação destes professores, somados ao fato da inexistência de outros cursos desta natureza, 
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fortaleceu a necessidade de implantação da Licenciatura em Geografia no Campus Santa Inês.   

Considerando ainda as características socioeconômicas do Vale do Jiquiriçá, a implantação de uma 

licenciatura que pudesse contribuir com a formação de professores na área que, ao mesmo tempo, qualificasse 

diversos sujeitos para atuarem no ensino básico e pudesse articular o conhecimento geográfico, em seus 

aspectos educacionais, culturais, econômicos, ambientais, políticos e sociais, tornou-se uma necessidade para 

o Campus Santa Inês. Por estes requisitos, justifica-se a implantação da referida licenciatura, como expressão 

de uma necessidade própria do Vale.  

O curso de Geografia tem uma importância que vai além da qualificação acadêmica e encontra-se 

pautado na possibilidade de que, com a existência do curso superior possa-se contribuir para sanar uma lacuna 

de formação de professores desta área, ao passo que esta qualificação colabore para definição de um novo 

posicionamento político e social de sujeitos comprometidos com as mudanças no território.  Reforçando esta 

ideia, após a implantação da licenciatura, a realidade do Vale do Jiquiriçá tornou-se pauta de discussão nos 

âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão, colaborando com o processo de ensino-aprendizagem nas 

escolas de educação básica e para o fortalecimento da consciência ambiental, da diversidade humana e 

sociocultural no Território de Identidade do Vale do Jiquiriçá.  

Torna-se relevante destacar que o curso de Licenciatura em Geografia do Campus Santa Inês, 

atendendo as exigências constantes no Projeto Político Pedagógico do campus e com a Política de Inclusão 

da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica para os grupos em desvantagem social, bem como 

por intermédio da Política da Diversidade e de Inclusão do IF Baiano desenvolve atividades de apoio e 

assistência estudantil que contemplem políticas de inclusão, diversidade cultural, etnorraciais, gênero e 

sustentabilidade ambiental. Destaca-se neste quesito o Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades 

Específicas–NAPNE; Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas –NEABI; Núcleo de Apoio ao Processo 

de Ensino Aprendizagem, Permanência e Êxito do Educando –NAPEA, todos com o objetivo de possibilitar o 

acesso e permanência ao ensino de forma mais justa e equitativa. 

O Curso de Licenciatura em Geografia justifica-se também pelo desenvolvimento de ações e 

programas de ensino, pesquisa e extensão que estão comprometidas com a diversidade dos agrupamentos 

humanos, especialmente, comunidades tradicionais, através da consolidação de grupos de estudos, como o 

Grupo de Estudos Negros (GENE), o qual objetiva trabalhar com a criação de espaços de diálogos sobre a 

temática;do grupo de estudos denominado -Geografia, Território e Espaços Rurais (GEOTER), o qual 

desenvolve discussões focando na compreensão sobre as comunidades quilombolas; além do grupo de 

pesquisa Ciência, Sociedade e Natureza, que desenvolve projetos de pesquisa voltados a área de ensino de 

Geografia Física problematizando as questões pertinentes a interação sociedade-natureza. O intuito é 

promover a consolidação uma formação técnico-humanística que tenha como esteio a preocupação 

socioambiental e os valores éticos. 

Sendo assim, o Curso de Licenciatura em Geografia pretende contribuir com a ampliação do número 
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de educadores, otimizando a utilização dos recursos naturais com rigor legal e sustentabilidade, atuando em 

conjunto com as comunidades, participando, ativamente, na melhoria do desenvolvimento humano e 

daqualidade ambiental dos municípios do Vale do Jiquiriçá, da Bahia e/ou do Brasil. 

 
4. OBJETIVOS 

 

4.1. OBJETIVO GERAL  

Habilitar profissionais em Geografia para o exercício do magistério na Educação Básica, com perfil 

ético, crítico e capaz de contribuir para melhoria da qualidade ambiental e social. Essa formação é embasada 

nos princípios e fundamentos das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Formação de 

Professores (CNE/CP 01/2002), nas Diretrizes Curriculares da Reforma da Educação Básica, nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais e nos Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura(Brasil, 2010). As Diretrizes e os Parâmetros Curriculares Nacionais para os Cursos de Formação 

de Professores concebem a formação de profissionais que articulem o saber, o saber pensar e intervir, ou seja, 

indivíduos que dominam os conteúdos de sua formação específica e docente, refletem sobre a prática em 

função da teoria, sendo capazes de transformar a práxis.   

 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS   

 Formar licenciados em Geografia para o exercício do magistério na Educação Básica, competentes e 

comprometidos com a melhoria da educação e das condições socioambientais da comunidade escolar 

e de seu entorno;   

 Fornecer sólidos conhecimentos sobre os fundamentos da Geografia, sobre seu desenvolvimento 

histórico e suas relações com diversas áreas; assim como sobre estratégias para transposição do 

conhecimento geográfico em saber escolar. O Curso de Licenciatura em Geografia prima pelo 

desenvolvimento do educando,incluindo sua formação ética, a construção de sua autonomia intelectual 

e de seu pensamento crítico. 

 Construir uma sólida base de conhecimentos, de maneira a formar o estudante para resolver uma gama 

de problemas no contexto da Geografia, articulando as relações sociopolíticas e culturais com suas 

práticas educativas em diferentes contextos;   

 Promover a autonomia intelectual, a capacidade crítica, reflexiva e criativa do estudante, capacitando-

o para atuar em diferentes contextos, especialmente escolares;   

 Formar profissionais capazes de analisar, explicar, propor alternativas e soluções para problemas 

educacionais e socioambientais nos contextos onde estão inseridos;    

 Formar profissionais capazes de compreender e explicar o processo de produção do espaço geográfico 

em diferentes escalas;    
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 Estimular o desenvolvimento do senso crítico do estudante, a partir da construção de conhecimentos e 

habilidades de forma interdisciplinar, cooperativa e colaborativa, fundamentados em estudos teóricos 

e práticos;   

 Sensibilizar o aluno para problemas locais, regionais e globais referentes ao meio natural e ao 

construído, estimulando-o a desenvolver atitudes de conservação e preservação do meio ambiente.   

 Estimular o aluno a desenvolver projetos científicos e/ou de extensão, contando com o apoio do corpo 

docente.   

 Desenvolver nos educandos a capacidade de compreender e intervir na realidade através da utilização 

de conceitos e categorias de análise da Geografia;   

 Enfatizar a articulação teoria-prática como eixo formador do conhecimento e das atividades de estudo, 

estágio, práticas educativas e diferentes atividades acadêmicas e profissionais;   

 Desenvolver competências que conduzam à proposição de soluções para os problemas vivenciados 

em sala de aula, numa perspectiva interdisciplinar;   

 Desenvolver a capacidade de reflexão permanente quanto ao exercício da práxis pedagógica nos 

diferentes níveis de ensino;   

 Proporcionar o uso, a aplicação e adequação de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no 

ensino-aprendizagem da Geografia;   

 Formar profissionais capazes de compreender e aplicar diferentes técnicas e linguagens cartográficas, 

gráficas e matemático-estatísticas na representação do espaço geográfico;   

 Desenvolver competências que conduzam à transposição didática adequada e inovadora dos 

conhecimentos teóricos e práticos da Geografia em diferentes níveis de ensino;   

 Formar profissionais licenciados em Geografia capazes de identificar, descrever, compreender, analisar 

e representar espacialmente fenômenos naturais e sociais em diferentes escalas;   

 Formar profissionais capazes de trabalhar de maneira interdisciplinar, cooperativa e colaborativa, 

respeitando os diferentes saberes;   

 Formar profissionais sensibilizados para compreensão e respeito às diversidades, abertos para o 

diálogo e incorporação de novos olhares. 

 

5. PERFIL DO EGRESSO 

O curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês, pretende a formação de um 

profissional que compreenda os conceitos, as categorias e os métodos de análise do espaço geográfico, 

sabendo aplicá-los adequadamente ao ensino, a pesquisa e a extensão, a fim de oportunizar a melhoria das 

condições educacionais e socioambientais da comunidade escolar e de seu entorno.    

De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura 

(Brasil, 2010), o (a) Licenciado (a) em Geografia é o professor que planeja, organiza e desenvolve atividades e 
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materiais relativos ao Ensino de Geografia. Sua atribuição central é a docência na Educação Básica, que requer 

sólidos conhecimentos sobre os fundamentos daGeografia, sobre seu desenvolvimento histórico e suas 

relações com diversas áreas; assim como sobre estratégias para transposição do conhecimento geográfico em 

saber escolar. Além de trabalhar diretamente na sala de aula, o licenciado elabora e analisa materiais didáticos 

como livros, textos, vídeos, programas computacionais, ambientes virtuais de aprendizagem, entre outros. 

Realiza ainda pesquisas em Ensino de Geografia, coordena e supervisiona equipes de trabalho. Em sua 

atuação, prima pelo desenvolvimento do educando, incluindo sua formação ética, a construção de sua 

autonomia intelectual e de seu pensamento crítico. 

Conforme Parecer CNE/CES n° 4921/2001 o (a) egresso (a) Licenciado(a) em Geografia deverá 

compreender os elementos e processos concernentes ao meio natural e ao construído, com base nos 

fundamentos filosóficos, teóricos e metodológicos da Geografia. Dominar e aprimorar as abordagens científicas 

pertinentes ao processo de produção e aplicação do conhecimento geográfico. 

Além das definições acima expostas, a Resolução n° 02, de 15 de julho de 2015, define que o (a) 

egresso(a) da formação inicial e continuada deverá possuir um repertório de informações e habilidades 

compostas pela pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, resultado do projeto pedagógico e do 

percurso formativo vivenciado cuja consolidação virá do seu exercício profissional, fundamentado em princípios 

de interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e sensibilidade 

afetiva e estética, de modo a lhe permitir: 

I - o conhecimento da instituição educativa como organização complexa na função de promover a 

educação para e na cidadania; 

II - a pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de interesse da área 

educacional e específica; 

III - a atuação profissional no ensino, na gestão de processos educativos e na organização e gestão 

de instituições de educação básica. 

Ainda de acordo com a referida resolução, Art. 8, o (a) egresso (a) dos cursos de formação inicial em 

nível superior deverá, portanto, estar apto a: 

I - atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade justa, equânime e 

igualitária; 

II - compreender o seu papel na formação dos estudantes da educação básica a partir de concepção 

ampla e contextualizada de ensino e processos de aprendizagem e desenvolvimento destes, incluindo aqueles 

que não tiveram oportunidade de escolarização na idade própria; 

III - trabalhar na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de sujeitos em diferentes fases 

do desenvolvimento humano nas etapas e modalidades de educação básica; 

IV - dominar os conteúdos específicos e pedagógicos e as abordagens teórico-metodológicas do seu 

ensino, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano; 
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V - relacionar a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos processos didático 

pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e comunicação para o desenvolvimento 

da aprendizagem; 

VI - promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a família e a comunidade; 

VII - identificar questões e problemas socioculturais e educacionais, com postura investigativa, 

integrativa e propositiva em face de realidades complexas, a fim de contribuir para a superação de exclusões 

sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas, de gênero, sexuais e outras; 

VIII - demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza ambiental-

ecológica, étnico-racial, de gêneros, de faixas geracionais, de classes sociais, religiosas, de necessidades 

especiais, de diversidade sexual, entre outras; 

IX - atuar na gestão e organização das instituições de educação básica, planejando, executando, 

acompanhando e avaliando políticas, projetos e programas educacionais; 

X - participar da gestão das instituições de educação básica, contribuindo para a elaboração, 

implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico; 

XI - realizar pesquisas que proporcionem conhecimento sobre os estudantes e sua realidade 

sociocultural, sobre processos de ensinar e de aprender, em diferentes meios ambiental-ecológicos, sobre 

propostas curriculares e sobre organização do trabalho educativo e práticas pedagógicas, entre outros; 

XII - utilizar instrumentos de pesquisa adequados para a construção de conhecimentos pedagógicos 

e científicos, objetivando a reflexão sobre a própria prática e a discussão e disseminação desses conhecimentos; 

XIII - estudar e compreender criticamente as Diretrizes Curriculares Nacionais, além de outras 

determinações legais, como componentes de formação fundamentais para o exercício do magistério. 

 

5.1. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES  

O curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês, pretende contribuir para a 

formação de professores inovadores e competentes, capazes de transformar os contextos educacionais nos 

quais estarão inseridos.  O professor inovador é aquele que sempre procura uma nova forma de trabalhar os 

conteúdos, busca o diálogo, a formação continuada, o aprimoramento e a atualização de sua metodologia, 

tendo como foco principal a aprendizagem do educando. Já o professor competente é aquele capaz de agir 

eficazmente em um determinado tipo de situação, apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles 

(PERRENOUD, 1999).  

O profissional competente engloba as qualidades do inovador, uma vez que não se limita aos 

conhecimentos adquiridos, mas vai além, momento em que as portas se abrem para a inovação. Considerando 

a importância de um currículo pautado em competências, tendo como base as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(CNE/CES, 2001) e as necessidades do Território de Identidade Vale do Jiquiriçá, o Curso de Licenciatura em 

Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês, propõe o desenvolvimento das seguintes competências:   



17 

 

 Identificar, descrever, compreender e analisar os fundamentos históricos, filosóficos, sociológicos e 

psicológicos e suas contribuições no ensino-aprendizagem;   

 Conhecer, descrever, compreender e analisar o papel da educação ao longo da História Geral e do 

Brasil;   

 Discutir e analisar o papel da Educação e da Geografia frente aos desafios da sociedade 

contemporânea;   

 Propor, aplicar e avaliar estratégias de ensino-aprendizagem da Geografia em diferentes níveis de 

ensino, adaptadas às necessidades locais; 

 Utilizar as novas técnicas informacionais e comunicacionais na construção de conhecimentos 

geográficos, sendo capaz de adaptá-las para o ensino-aprendizagem em diferentes níveis e contextos;   

 Reconhecer, descrever, compreender, analisar e representar fenômenos geográficos em diferentes 

escalas;   

 Avaliar as transformações do espaço natural e construído em diferentes escalas e contextos, propondo 

alternativas socioambientais para a gestão do espaço geográfico;   

 Elaborar, promover, coordenar e valorizar ações e projetos de Educação Ambiental em diferentes 

contextos;   

 Compreender e aplicar diferentes técnicas e linguagens cartográficas, gráficas e matemático-

estatísticas na representação do espaço geográfico;   

 Reconhecer, respeitar e valorizar a diversidade sociocultural, política e ambiental;    

 Conhecer e analisar os problemas locais, regionais e globais da sociedade contemporânea, 

posicionando-se e atuando criticamente na (re) construção do espaço geográfico, a fim de promover a 

sustentabilidade;    

 Identificar, descrever, compreender, analisar e representar as inter-relações dos subsistemas: 

atmosfera, litosfera, hidrosfera, pedoesfera, biosfera e antroposfera e a importância destas para o 

desenvolvimento da consciência da humanidade, favorecendo, por conseguinte, a (re) construção de 

espaços geográficos mais sustentáveis.   

 Identificar, descrever, compreender, analisar e representar a indissociabilidade entre os elementos 

bióticos e abióticos do planeta, reconhecendo-os como parte integrante do meio ambiente e como 

agente (co) responsável pelo seu equilíbrio dinâmico;    

 Compreender e analisar as transformações do espaço geográfico ao longo da história, decorrentes de 

processos econômicos, sociais, culturais e políticos, interpretando as relações de poder intrínsecas a 

tais processos;   

 Conhecer conceitos, categorias e métodos de análise do espaço geográfico, sabendo aplicá-los 

adequadamente no ensino, na pesquisa, na extensão e na resolução de situações-problema que 
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ocorrem no cotidiano;    

 Adotar e elaborar métodos adequados de transpor didaticamente os saberes da ciência geográfica, ou 

seja, que oportunizem a assimilação de tais saberes pela comunidade dentro e fora do ambiente 

escolar;   

 Construir conhecimentos teóricos e práticos que permitam identificar, descrever, compreender, analisar 

e representar diferentes realidades espaço-temporais;   

 Compreender o papel do professor como membro ativo da comunidade escolar, importante agente 

socioambiental e promotor da cidadania;   

 Compreender e analisar a influência dos recursos e dos processos produtivos na configuração do 

espaço geográfico em diferentes escalas.   

 

6. PERFIL DO CURSO 

O curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês, é composto por docentes 

com experiência em diferentes níveis de ensino e modalidades, bem como em atividades de pesquisa e 

extensão, o que favorece a efetivação de seus objetivos. Além disso, o curso possui infraestrutura e materiais 

de ensino adequados para a formação de recursos humanos competentes, capazes de mobilizar os saberes 

acadêmicos adquiridos e aplicá-los em diferentes contextos.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Licenciatura em Geografia, indica que este curso deve ter 

um perfil direcionado para a constante consolidação do seu objeto de estudo, a partir do conhecimento das 

variadas interações entre o binômio sociedade-natureza. Logo, seu caráter teórico-metodológico, deve 

considerar o importante diálogo com outras áreas do conhecimento, com o objetivo de compreender a 

complexidade dos fenômenos espaciais, naturais e humanos de forma orgânica, a fim de constituí-lo em uma 

totalidade dinâmica. Como rege as Diretrizes Curriculares, parecer CNE/CES nº492/2001, p. 10. 

 

A geografia vem evoluindo, nas últimas décadas, tanto pela introdução e aprofundamento de 
metodologias e tecnologias de representação do espaço (geoprocessamento e sistemas geográficos 
de informação, cartografia automatizada, sensoriamento remoto etc.) quanto no que concerne ao seu 
acervo teórico e metodológico em nível de pesquisa básica ( campos novos ou renovados como 
geoecologia, teoria das redes geográficas, geografia cultural, geografia econômica, geografia política 
e recursos naturais, etc.), quanto em nível de pesquisa aplicada (planejamento e gestão ambiental, 
urbana e rural). 

 

Desta forma, o geógrafo-professor do ensino fundamental, médio e superior deve se manter 

atualizado e apto a acompanhar as transformações teórico-práticas da sua área de atuação, considerando 

sempre os aspectos contemporâneos da ciência geográfica. Trata-se de um desafio constante a inserção do 

profissional da Geografia nestes novos recortes que envolvem a relação espaço-tempo, nos quais situações 

instantâneas afetam diretamente o cotidiano dos indivíduos. Assim, o profissional licenciado, além de ministrar 

a ciência geográfica em todos os níveis de ensino, está apto a participar e coordenar equipes de estudos 
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voltados para o planejamento do ensino da Geografia, tendo, portanto, um papel relevante na constituição da 

educação do país. 

 

7. REQUISITOS DE INGRESSO 
 

O ingresso no curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano Campus Santa Inês, dar-se-á: 

I - A candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente e tenha sido classificado em processo 

seletivo; 

II – Transferência interna e externa; 

III - transferência exoffício, na forma da lei; 

IV - reopção de curso; 

V - Portador de diploma de graduação em áreas afins; 

VI - Convênio cultural. 

O preenchimento das vagas será efetivado conforme legislação vigente, regulamentações internas e 

são previstas na Organização Didática da Educação Superior do IF Baiano. 

 

8. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO 

 

O currículo apresentado é fruto de reflexões dos docentes do curso e atende às novas Diretrizes 

Curriculares do MEC/CNE, bem como às Diretrizes Pedagógicas e Curriculares do IF Baiano, Campus Santa 

Inês. Trata-se de um currículo vinculado ao contexto sócio-histórico, cultural e econômico vigente.  

Eleé concebido como uma produção e tradução cultural, intelectual e histórica dos sujeitos envolvidos 

na vida acadêmica, o que inclui conhecimentos científicos, tecnológicos, bem como saberes da experiência, 

imprescindíveis à formação de futuros professores (as) de Geografia. O conhecimento é compreendido, a partir 

dessa perspectiva, como socialmente construído e decorrente da interação entre os diferentes sujeitos sociais 

e destes com o mundo, ao longo da história. 

A estrutura curricular proposta está fundamentada no Parecer CNE/CES nº 492/2001 e na Resolução 

CNE/CES nº14/2002 que caracterizam e estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 

Licenciatura em Geografia. A matriz curricular está organizada em núcleos de disciplinas científico-culturais 

(obrigatórias e optativas), pesquisa e prática pedagógica, estágios supervisionados e atividades 

complementares.  

As referidas disciplinas distribuídas ao longo de 08 (oito) semestres constituem núcleos de 

conhecimentos considerados necessários para formação de professores de Geografia. A forma como são 

distribuídas em cada semestre atende ao princípio de indissociabilidade entre os conhecimentos específicos 

da Geografia e os conhecimentos relacionados à pesquisa e à prática pedagógica. De modo que, ao longo de 

toda a graduação haja uma articulação entre formação comum e formação específica; conhecimentos da área 

da Geografia e conhecimentos pedagógicos; teoria e prática, o que contribui para o desenvolvimento da 
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autonomia intelectual e profissional dos futuros docentes. 

A formação pedagógica, contemplada nos núcleos curriculares, propicia o estudo dos pressupostos 

epistemológicos que envolvem o ensino e a aprendizagem da Geografia. A atuação docente, por sua vez, 

pressupõe a articulação entre os conhecimentos estudados e a prática em sala de aula, de forma que o 

licenciando adquira as competências necessárias à sua atuação como educador. 

Desde o primeiro semestre da graduação são oferecidas disciplinas que compõem o núcleo 

epistemológico e didático-pedagógico cujo propósito é aproximar os (as) futuros (as) professores (as) de 

questões relacionadas à construção do conhecimento e aos desafios implicados no exercício da docência 

desde o início da formação. Disciplinas como Fundamentos Filosóficos da Educação, Fundamentos 

Sociológicos da Educação (Núcleo epistemológico) e Pesquisa e Prática Pedagógica I (Núcleo didático-

pedagógico), ofertadas no primeiro semestre do curso, são fundamentais para inserção inicial desses 

estudantes ao universo da docência. 

Os conteúdos das disciplinas que integram a matriz curricular do curso são concebidos enquanto 

meios que favorecem a construção de saberes, competências e habilidades necessárias ao pleno exercício da 

docência. 

Além da indissociabilidade entre formação específica e formação pedagógica, a concepção, 

organização e planejamento dos referidos componentes curriculares pretende fortalecer a relação de 

complementaridade que precisa ser permanentemente estabelecida entre o ensino, a pesquisa e a extensão.  

Trata-se de uma premissa que transcende a dimensão curricular e nos impõe a institucionalização de 

outro modelo organizacional capaz de contemplar e favorecer uma relação de parceria com a sociedade, 

mediante democratização do acesso ao ensino, à pesquisa e extensão aos membros dessa sociedade, 

imprescindível para o avanço científico, tecnológico, cultural e social desse país.  

Os componentes curriculares deverão fomentar atividades para aprofundamento dos estudos, como 

a organização de grupos de pesquisa e de estudo, bem como ações interdisciplinares capazes de promover 

trocas de conhecimentos produzidos sobre a realidade local, sob a perspectiva de diferentes áreas, e os 

saberes comunitários, de modo a favorecer o conhecimento do campo de trabalho desses futuros profissionais 

e colaborar com o desenvolvimento local. 

(...) a proposta didático-pedagógica de todos os cursos ofertados pelo IF Baiano Campus Santa Inês, 
deverá estar baseada num projeto de educação que se configure por práticas que privilegiam o diálogo 
interdisciplinar, no qual se espera que, por meio da interlocução entre teoria e prática, entre áreas de 
conhecimento e saberes, desenvolva-se o pensamento reflexivo, crítico e criativo dos estudantes 
(PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA-2013, P.44).  

 
A realização de trabalho de campo, de oficinas pedagógicas e projetos em parceria com a comunidade 

do Vale do Jiquiriçá são iniciativas que devem ser permanentemente fomentadas para o alcance desses 

objetivos. 

 



21 

 

8.1. ESTRUTURA CURRICULAR 
 

As Diretrizes Curriculares para os cursos de graduação estabelecidas pelo CNE/MEC defendem a 

implantação de um projeto pedagógico que privilegie o aspecto humanista, crítico, reflexivo e ético, que prime 

pelo rigor científico, e pela resolução de problemas tendo como base a responsabilidade social e o compromisso 

com a cidadania. Buscou-se, portanto, contemplar todos estes aspectos, sempre considerando a dimensão 

ambiental, conforme legislação vigente. As atividades pedagógico-acadêmicas estão dispostas em forma 

sequencial, com a necessária flexibilidade para adequar-se às necessidades profissionais e à natureza dos 

componentes curriculares ofertados.  

As disciplinas optativas podem ser ofertadas do terceiro ao oitavo semestre, enquanto a realização 

das atividades complementares é estimulada ao longo de todo o curso.  As disciplinas devem ser ministradas 

em aulas teórico-práticas, no IF Baiano, Campus Santa Inês, e em unidades escolares da região, incluindo 

ainda, a possibilidade da realização em outros locais e/ou instituições. O currículo oportuniza a realização de 

uma gama diversificada de atividades acadêmicas como iniciação à pesquisa, à docência e à extensão; 

participação em eventos; vivência profissional; discussão temática; viagens técnicas; seminários e outras.  

O Curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês cumpre as exigências legais 

de carga horária determinadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE/CP nº2 de 01 de julho de 2015), 

conforme o quadro a seguir:   

 
DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA DO CURSO. 

NÚCLEOS CURRICULARES CARGA HORÁRIA 

Núcleo Especifico 1740horas 

Núcleo Fundamental 180 horas 

Núcleo Didático-Pedagógico 1000 horas; 

Núcleo Epistemológico   120 horas; 

Atividades Complementares 200 horas; 

TOTAL 3240 horas. 

 

O tempo mínimo de integralização curricular é de quatro anos, enquanto o tempo máximo é de sete 

anos, podendo ser prorrogado em casos específicos avaliados pelo Colegiado do Curso. 

 

8.2. METODOLOGIA DO CURSO 

O Curso de Licenciatura em Geografia propõe-se a desenvolver suas atividades sob a perspectiva da 

indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, contribuindo para a formação de indivíduos 

competentes e comprometidos com a melhoria da educação e das condições socioambientais da região. Para 

tanto, o curso procura estimular o desenvolvimento de ações dentro, fora e entre as disciplinas que conduzam 
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a reflexão-ação da práxis pedagógica e as atividades de pesquisa e extensão dentro e fora do Território de 

Identidade, tais como: projetos de intervenção pedagógica, através de disciplinas específicas e do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID; trabalhos de campo interdisciplinares; fomento e 

participação em eventos internos; estímulo para participação em eventos externos; oficinas comunitárias; 

seminários; palestras; participação em editais de ensino, pesquisa e extensão da instituição e de agências de 

fomento como CNPQ1, FAPESB2 e CAPES3.  

No cenário Institucional, o Curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês, por 

compreender o (a) licenciando (a) como o próprio sujeito do processo de aprendizagem, adota uma concepção 

metodológica que prioriza a construção do conhecimento de forma ativa e interativa possibilitando a modificação 

do pensamento e a consolidação das competências e habilidades traçadas neste projeto de Curso. Assim, de 

acordo com o Projeto Político Pedagógico do IF Baiano Campus Santa Inês a construção do conhecimento 

deve ter como base a relação entre docentes e discentes, sendo esta, capaz de conduzir para uma atuação 

eficaz e eficiente deste binômio em situações cotidianas diversas. Esta relação é pautada na consolidação de 

práticas pedagógicas, fundamentadas na inovação e em discussões dialógicas resultantes, principalmente, da 

troca de experiências, na contextualização dos saberes e nas especificidades do curso de formação (PPP 2015). 

Como parte integrante de um projeto educacional democrático e libertador, o Curso de Licenciatura 

em Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês, tem a convicção de que é necessário investir em um real 

processo de transformação da prática pedagógica. Neste sentido, vem buscando estratégias de ensino-

aprendizagem utilizando metodologias tais como: produção de mapas conceituais, metodologias baseadas em 

projetos, uso de tecnologias interativas de ensino, visitas técnicas, aulas práticas de laboratório e de campo, 

estudo de caso, técnica de problematização, grupos de observação e discussão, oficinas (workshops), aulas 

expositivas dialogadas, seminários, aprendizagem baseada em problematizações, dentre outras. Ainda para 

compor as estratégias de ensino-aprendizagem, considera-se as TIC (tecnologias de informação e 

comunicação) como uma ferramenta imprescindível deste processo, uma vez que, é parte da formação do (a) 

licenciando (a) em Geografia, a capacidade de compreensão do mundo conectado em redes, no contexto da 

globalização. Deste modo, esta ferramenta se faz presente em todos os componentes curriculares do curso, 

através do acesso permanente a um ambiente com conexão via wi-fi e com aulas sendo ministradas em 

equipamentos de multimídia. A inserção das TIC’s está também contemplada em alguns ementários de 

componentes curriculares, a exemplo da cartografia sistemática e temática. 

Para o desenvolvimento das metodologias propostas os docentes devem sempre considerar a 

necessária articulação entre a teoria e a prática de forma a relacionar a formação acadêmica à realidade 

vivenciada no lócus de atuação docente. Desenvolver uma prática pedagógica alicerçada em tais reflexões 

                                                 
1 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
2Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia 
3Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
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implica buscar uma ação didática que favoreça a compreensão da complexa realidade mundial; a reflexão de 

modo integrado sobre os diversos contextos; o aprendizado ativo destinado a conquistar conhecimentos 

específicos e a capacidade de estabelecer associações e articulações pertinentes e adequadas.    

 

8.3. MATRIZ CURRICULAR 

 

MATRIZ CURRICULAR - LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

    Carga Horária 

Semestre COMPONENTE CURRICULAR Núcleo Teórica Prática Total 

1º Semestre 

1º Fundamentos Filosóficos da Educação  Epistemológico 40 20 60 

1º Metodologia da Pesquisa Científica  Fundamental 40 20 60 

1º Geologia Geral  Específico 40 20 60 

1º História do Pensamento Geográfico  Específico 40 20 60 

1º Pesquisa e Prática Pedagógica I  Didático/Pedagógico 45 60 105 

Total         345 

2º Semestre 

2º Psicologia da Educação  
Didático/Pedagógico 

40 20 60 

2º Teoria do Pensamento Geográfico Específico 40 20 60 

2º Climatologia Específico 40 20 60 

2º Estatística Básica  Fundamental 40 20 60 

2º Pesquisa e Prática Pedagógica II  
Didático/Pedagógico 

45 60 105 

2º Trabalho de Campo Interdisciplinar I  Específico 10 50 60 

Total         405 

3º Semestre 

3º Políticas Educacionais  Didático/Pedagógico 40 20 60 

3º Cartografia Sistemática  Específico 40 20 60 

3º Fundamentos Sociológicos da Educação  Epistemológico 40 20 60 

3º Biogeografia  Específico 40 20 60 

3º Pesquisa e Prática Pedagógica III Didático/Pedagógico 45 60 105 

3º Trabalho de Campo Interdisciplinar II Específico 10 50 60 

Total         405 

4º Semestre 

4º Didática Didático/Pedagógico 40 20 60 

4º Geografia Rural  Específico 40 20 60 

4º Hidrografia Específico 40 20 60 

4º Cartografia Temática  Específico 40 20 60 

4º Pesquisa e Prática Pedagógica IV  Didático/Pedagógico 45 60 105 

4º Trabalho de Campo Interdisciplinar III Específico 10 50 60 

Total         405 
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5º Semestre   

5º Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS  Fundamental 45 15 60 

5º Geografia da População  Específico 40 20 60 

5º Geomorfologia  Específico 40 20 60 

5º Geografia Urbana  Específico 40 20 60 

5º Trabalho de Campo Interdisciplinar IV  Específico 10 50 60 

5º 
Estágio Supervisionado I – Ensino Funda-
mental II  Didático/Pedagógico 

30 50 80 

Total         380 

6º Semestre 

6º Geografia Política  Específico 40 20 60 

6º Pedologia  Específico 40 20 60 

6º Organização do Espaço Mundial  Específico 40 20 60 

6º 
Estágio Supervisionado II – Ensino Funda-
mental II  Didático/Pedagógico 

30 90 120 

6º Geografia Econômica  Específico 40 20 60 

Total         360 

7º Semestre 

7º Organização do Espaço Brasileiro  Específico 40 20 60 

7º Trabalho de Conclusão de Curso I  Específico 20 40 60 

7º Estágio Supervisionado III – Ensino Médio  Didático/Pedagógico 30 50 80 

7º Organização do Espaço Nordestino  Específico 40 20 60 

Total         260 

8º Semestre 

8º Organização do Espaço Baiano  Específico 40 20 60 

8º Trabalho de Conclusão de Curso II Específico 30 30 60 

8º Estágio Supervisionado IV – Ensino Médio Didático/Pedagógico 30 90 120 

Total         240 

Disciplinas Optativas  

3º - 8º Optativa I   40 20 60 

3º - 8º Optativa II   40 20 60 

3º - 8º Optativa III   40 20 60 

3º - 8º Optativa IV   40 20 60 

Total         240 

Atividades Complementares 

1º - 8º 
Atividades de Ensino, de Pesquisa e de Ex-
tensão 

  

* * 200 

Total         200 

  

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3240 

 
 
  



25 

 

 
8.3.1. Representação gráfica do perfil de formação do curso 
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9 - PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR – PCC 

 

1° SEMESTRE 

Disciplina 
FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO  

 

Código FIL0001 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Conceito de filosofia da educação. Natureza da atividade filosófica ligada à educação. Reflexão acerca do 

espírito crítico e investigador do professor. Reflexões filosóficas articuladas com os avanços científicos numa 

perspectiva educacional. Pressupostos dos atos de educar, ensinar e aprender relacionados à transformação 

cultural da sociedade brasileira. Formação pedagógica atrelada aos conceitos de conhecimento, linguagem, 

realidade, cultura e ética na educação. Escola, Estado e sociedade. 

 

Bibliografia Básica 

ALTHUSSER, L. P. Aparelhos Ideológicos de Estado. 7. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1998.  

FREITA, G, B. Escola, Estado e Sociedade. 4. ed. São Paulo: Moraes, 1980.  

GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática. 2005. 

 

Bibliografia Complementar 

BOURDIEU, P. Escritos de Educação. Petrópolis: Vozes, 1998.  

CARVALHO, A. de B. de. Educação e liberdade em Max Weber. Ijuí: Unijuí, 2004. (Coleção Fronteiras da 

Educação)  

DUARTE JR, J. F. O que é realidade. São Paulo: Brasiliense, 1994.  

GHIRALDELLI, Paulo. O que é filosofia da educação. Rio de Janeiro: DPeA.  

MARX, K.; ENGELS, F. Textos sobre Educação e Ensino. 5. ed. São Paulo: Centauro, 2009.  

NOGUEIRA, M. A. Bourdieu e a Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 

 

Disciplina 
METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA Código MPC0001 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Natureza do Conhecimento. A construção do conhecimento. A produção do conhecimento científico e suas 

especificidades. Fundamentos epistemológicos da pesquisa científica. Métodos, técnicas e procedimentos 

de pesquisa.  Procedimentos metodológicos e normalização da redação científica. 
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Bibliografia Básica 

ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12. ed. Campinas: 

Papirus, 2011. 

GATTI, B. A. A construção da pesquisa em Educação no Brasil. 3. ed. Brasília: Liber Livro Editora, 2010. 

MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

Bibliografia Complementar 

ALVES, R. Entre a Ciência e a Sapiência: o dilema da educação. São Paulo: Loyola, 2001. 

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Estudo de caso em pesquisa e avaliação educacional. 3. ed. Brasília: Liber Livro 

Editora, 2008. 

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Etnografia da prática escolar. 17. ed. Campinas: Papirus, 2010. 

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. de. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São Paulo: Editora 

Pedagógica e Universitária, 2011. 

SZYMANSKI, H. (Org.). A entrevista na pesquisa em Educação: a prática reflexiva. 3. ed. Brasília: Liber 

Livro Editora, 2010. 

 

 
 

Disciplina 
GEOLOGIA GERAL Código GEO0001 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Origem e evolução da Terra. Estrutura interna da Terra. Tempo geológico, métodos de datação e registros 

fósseis. Tectônica de placas e suas influências nos subsistemas terrestres. Minerais e rochas. Fatores e 

processos envolvidos na dinâmica externa. Geologia do território brasileiro, usos múltiplos e impactos 

ambientais. O ensino-aprendizagem da Geologia nas series finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio 

e sua importância no desenvolvimento de práticas e projetos de Educação Ambiental em diferentes 

contextos. 

 

Bibliografia Básica 

HASUI, Y.; CARNEIRO, C. D. R.; ALMEIDA, F. F. M. de; BARTORELLI, A. (Org.). Geologia do Brasil. São 

Paulo, Editora Beca, 2012. 900p.   

PRESS, F.; SIEVER, R; GROETZINGER, J; JORDAN, T. H. Para entender a Terra. São Paulo: Artmed, 

2008. 

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T. R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina 

de Textos, 2000. 
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Bibliografia Complementar 

COCKELL, C.; CORFIELD, R.; EDWARD, N.; HARRIS, N. Tradução Sílvia Helena Gonçalves. Sistema 

Terra-Vida: uma introdução. São Paulo: Oficina de Textos, 2011.  

ERNST, W. G. Minerais e Rochas. Série de Textos Básicos em Geociências. São Paulo: Edgard Blücher, 

1988. 

PHILLIPI JR., A.; PELICONI, M. C. F. Educação Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo: Manole, 2005. 

SALGADO-LABORIAU, M. L. História Ecológica da Terra. São Paulo: Edgard Blücher, 1994. 

SUGUIO, K.; SUZUKI, U. A evolução geológica da Terra e a fragilidade da vida. Ed. Edgard Blücher, 

2003. 152p. 

 
 

Disciplina 
HISTÓRIA DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO Código HPG0001 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

As correntes epistemológicas do pensamento geográfico. O espaço geográfico como objeto de estudo da 

Geografia. A importância social do conhecimento geográfico. Os reflexos da construção científica do 

pensamento geográfico no ensino da Geografia. 

Bibliografia Básica 

GOMES, P.C. da C. Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

MORAES, A. C. R. Geografia: pequena história crítica. 21 ed. São Paulo: Annablume, 2007. 

SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. São Paulo: Hucitec, 1986. 

 

Bibliografia Complementar 

CASTRO, I.E. de; GOMES, P.C. da C.; CORRÊA, R.L.(Orgs).Geografia: conceitos e temas. 15. ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

MOREIRA, R. Para onde vai o Pensamento Geográfico. São Paulo: Contexto, 2006. 

SANTOS, M. Espaço e Método. São Paulo: EDUSP, 2008. 

SANTOS, M.A. Natureza do Espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1996. 

SPOSITO, E. S. Geografia e filosofia: Contribuição para o ensino do pensamento Geográfico. São Paulo: 

Editora UNESP, 2004. 
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Disciplina 
PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA I Código PPP0001 

Teórica 45 Prática 60 CH 105h 126 horas/aula 

EMENTA 

A produção de efeitos de sentido a partir da leitura. Técnicas de estudo e produção de textos científicos na 

prática pedagógica do ensino de Geografia.Pesquisa como instrumento de formação docente e cotidiano 

escolar. 

Bibliografia Básica 

ANDRÉ, Marli (org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12ª ed. Campinas 

(SP): Papirus, 2011, 143 p. 

GATTI, Bernadete, Angelina. A construção da pesquisa em educação no Brasil. 3ª ed. Brasilia: Liber livro 

Editora, 2010, 86 p. 

SANTOS, Clóvis Roberto dos. Educação escolar brasileira: estrutura, administração, legislação. 2ª ed. 

Atual e ampliada. São Paulo: Thomson Learning, 2003, 266p. 

 

Bibliografia Complementar 

ALVES, R. Entre a Ciência e a Sapiência: o dilema da educação. São Paulo: Loyola, 2001. 

ANDERY, M. A. et.al. Para compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 10. ed. Rio de Janeiro: 

Espaço e Tempo; São Paulo: EDUC, 2001. 

BLIKSTEIN, I. Técnicas de comunicação escrita. 21. ed. rev. e ampl. São Paulo: Ática, 2000. 

 

2° SEMESTRE 

Disciplina 
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO Código PSI0002 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Evolução histórica e conceitual da Psicologia como ciência. Principais correntes da Psicologia, suas relações 

com a educação e implicações no ensino e na aprendizagem. Discussão sobre o fenômeno do 

desenvolvimento e da aprendizagem nos diferentes contextos socioambientais. 

Bibliografia Básica 

BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. 2. ed. rev. e ampl. Porto Alegre: Penso, 2012. 

DAVIS, C.; OLIVEIRA, Z. de M. R. de. Psicologia na Educação. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

SALVADOR, C. C. (Org.). Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 

Bibliografia Complementar 

CUNHA, M. V. da. Psicologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 
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KUPFER, M. C. M. Freud e a Educação: o mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 2000. 

REGO, T. C. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. 22. ed. Petrópolis: Editora Vozes, 

2011. 

SALVADOR, C. C.; MESTRES, M. M.; GOÑI, J. O.; GALLART, I. S. Psicologia da Educação. Porto Alegre: 

Artmed, 1999.  

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. reimpr. 2010. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

Disciplina 
TEORIA DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO Código TPG0002 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Conceitos fundamentais da Geografia: espaço, território, região, lugar e paisagem e as correntes 

epistemológicas do pensamento geográfico. Abordagem dos conceitos fundamentais da geografia e a 

geografia escolar. 

Bibliografia Básica 

BEZZI, M.L.Região: uma (re)visão historiográfica – da gênese aos novos paradigmas. Santa Maria: Editora 

UFSM, 2004. 

CASTRO, I. E. de.; GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R.L.(Org.). Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 1995. 

SANTOS, M.A. Natureza do Espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1996 

 

Bibliografia Complementar 

CORRÊA, R. L. Trajetórias geográficas. 3.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

MOREIRA, R. Para onde vai o Pensamento Geográfico. São Paulo: Contexto, 2006. 

SANTOS, M. Espaço e Método. São Paulo: EDUSP, 2008. 

SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. São Paulo: Hucitec, 1986. 

SPOSITO, E. S. Geografia e filosofia: Contribuição para o ensino do pensamento Geográfico. São Paulo: 

Editora UNESP, 2004. 

 

Disciplina 
CLIMATOLOGIA Código CLI0002 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

A Climatologia no contexto da Geografia. A atmosfera no contexto da história geoecológica da Terra. Noções 

de tempo e clima e suas escalas. Estrutura e composição atmosférica. O balanço energético e a circulação 

atmosférica global. Climatologia Tradicional e Dinâmica. Elementos e fatores climáticos. Classificações 
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climáticas. Climas do Brasil e sua dinâmica. Clima e estruturação da paisagem. Clima urbano e qualidade 

de vida. Clima, organização do espaço e vulnerabilidade social. Mudanças e variabilidades climáticas. 

Antropismo e impactos na atmosfera. O ensino-aprendizagem da Climatologia nas séries finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio e sua importância no desenvolvimento de práticas e projetos de Educação 

Ambiental em diferentes contextos. 

Bibliografia Básica 

CAVALCANTI, I. F. A. et. al. Tempo e Clima no Brasil. SP. Oficina de Textos, 2009. 

FOUCAULT, A. O clima: história e dividir. Perspectivas Ecológicas, 1996. 

MENDONCA, F. A.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. 1. ed. São 

Paulo: Editora Oficina de Textos, 2007. v. 1. 208p. 

 

Bibliografia Complementar 

AYOADE, J. O. Introdução à Climatologia para os Trópicos. Ed. Bertrand, 10 ed. 2004. 

CONTI, J.B. Clima e Meio Ambiente. São Paulo: Editora Atual, 1998. 

MONTEIRO, C. A. de F. (org.). Clima Urbano. São Paulo: Contexto, 2003. 

SALGADO-LABORIAU, M. L. História ecológica da Terra. São Paulo: Edgard Blücher, 1994. 

STRAHLER, A. N. Geografia Física. Barcelona, Omega 1986. 

 

Disciplina 
ESTATÍSTICA BÁSICA Código EST0002 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Introdução a estatística. Conceitos básicos de estatística. Apresentação tabular. Apresentação gráfica. 

Medidas de posição e dispersão. Noções de probabilidade. Distribuição binomial e normal. Noções sobre 

inferência estatística.  Noções de teste de hipóteses. 

 

Bibliografia Básica 

CRESPO, A. A. Estatística Fácil. 19. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

FARIAS, A. A.; SOARES, J. F.; CESAR, C. C. Introdução à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

 

Bibliografia Complementar 

FERREIRA, D.F. Estatística Básica. Viçosa: UFLA, 2005. 664p.  

LANDIM, P.M.B. Análise Estatística de Dados Geológicos Multivariados. São Paulo: Oficina de Textos, 

2011. 208p.  
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MAGALHÃES, M.N.; LIMA, A.C.P. de. Noções Básicas de Probabilidade e Estatística. São Paulo: 

EDUSP, 2013. 428p.  

VENTURI, L.A.B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 239p. 

YAMAMOTO, J.K.; LANDIM, P.M.B. Geoestatística: conceitos e aplicações. São Paulo: Oficina de Textos, 

2013. 215p. 

 
 

Disciplina 
PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA II Código PPP0002 

Teórica 45 Prática 60 CH 105h 126 horas/aula 

EMENTA 

Trabalho docente: história, identidades, subjetividades, profissionalização, precarização. A organização do 

trabalho pedagógico na escola. Saberes e práticas de inclusão na Educação Básica (deficiências, distúrbios, 

transtornos e dificuldades de aprendizagem). Elaboração do projeto de pesquisa e/ou extensão na área de 

formação do curso para o contexto escolar. 

 

Bibliografia Básica 

ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12. ed. Campinas: 

Papirus, 2011. (Prática pedagógica) 

FRIGOTTO, G. A produtividade da escola improdutiva: um (re) exame das relações entre educação e 

estrutura econômico-social capitalista. 8. ed. -. São Paulo: Cortez, 2006. 

MAZZOTTA, M. J. S. Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas. 6. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

 

Bibliografia Complementar 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MACHADO, A. R. R. da M. Questões urgentes na Educação. Porto Alegre: ARTMED, 2002. (Coleção 

Escola em Ação) 

MANTOAN, M. T. E. (Org.). O desafio das diferenças nas escolas. Petrópolis: Vozes, 2008. 

MANTOAN, M. T. E.; PRIETO, R. G. Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. 

(Coleção Pontos e contrapontos) 

PACHECO, J.; EGGERTSDÓTTIR, R.; MARINÓS-SON, G. L. Caminhos para a inclusão: um guia para o 

aprimoramento escolar. Porto alegre: Artmed, 2007. 
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Disciplina 
TRABALHO DE CAMPO INTERDISCIPLINAR I Código TCI0002 

Teórica 10 Prática 50 CH 60h 60 horas/aula 

Pré-requisito 

O estudante deve estar matriculado em outras disciplinas no semestre e não 

poderá cursar de forma concomitante outro componente Trabalho de Campo 

Interdisciplinar. 

EMENTA 

Aplicação dos conceitos fundamentais da Geografia no campo, a saber: espaço, território, região, lugar e 

paisagem.Trabalho de campo com atividades e estudos interdisciplinares visando à aplicação dos conheci-

mentos construídos ao longo do semestre. 

 

Bibliografia Básica 

BEZZI, M.L. Região: uma (re) visão historiográfica – da gênese aos novos paradigmas. Santa Maria: Editora 

UFSM, 2004. 

CASTRO, I. E. de.; GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R.L.(Org.). Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 1995. 

SANTOS, M.A. Natureza do Espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1996. 

 

Bibliografia Complementar 

CORRÊA, R. L. Trajetórias geográficas. 3.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

MOREIRA, R. Para onde vai o Pensamento Geográfico. São Paulo: Contexto, 2006. 

SANTOS, M. Espaço e Método. São Paulo: EDUSP, 2008. 

SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. São Paulo: Hucitec, 1986. 

SPOSITO, E. S. Geografia e filosofia: Contribuição para o ensino do pensamento Geográfico. São Paulo: 

Editora UNESP, 2004. 

 
3º SEMESTRE 

Disciplina 
POLÍTICAS EDUCACIONAIS Código POL0003 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Estudo e análise do sistema educacional brasileiro, considerando os aspectos legais, sociopolíticos, 

administrativos, pedagógicos e financeiros, reconhecendo a organização dos sistemas de ensino nos 

diversos níveis e modalidades ofertadas pelas redes de ensino da região. Análise das políticas públicas de 

educação no Brasil. Educação básica na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB no 9394/96). 

Ética profissional.  
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Bibliografia Básica 

HILSDORT, M. L. S. História da educação brasileira: leituras. São Paulo: Thomson Learning, 2007. 

OLIVEIRA, R. P. de; ADRIÃO, T. (Orgs.). Gestão, financiamento e direito à Educação: análise da 

constituição federal e da LDB. 3. ed. São Paulo: Xamã, 2007. 

SANTOS, C. R. dos. Educação escolar brasileira: estrutura, administração, legislação. 2. ed. São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2003. 

 

Bibliografia Complementar 

BREZENZISKI, I. LDB Interpretada: diversos olhares se entrecruzam. 8. ed. Cortez, 2003. 

FERREIRA, N. S. C.; AGUIAR, M. A. da S. (Orgs.). Gestão da Educação: impasses, perspectivas e 

compromissos. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

GHIRALDELLI, P. J. História da Educação Brasileira. 1. ed. Cortez, 2006. 

LUZ. N. C. do P. “Oropa, França, Bahia”: insurgência negra e a pedagogia do embranquecimento. In: 

NASCIMENTO, A. D.; HETKOWSKI, T. M. (Orgs.). Educação e contemporaneidade: pesquisas científicas 

e tecnológicas. Salvador: EDUFBA, 2009. 

SAVIANI, D. A Nova Lei da Educação – LDB: Trajetória, Limites e Perspectivas. 8. ed.Campinas: Autores 

Associados, 2003. 

 

 

Disciplina 
CARTOGRAFIA SISTEMÁTICA Código CAR0003 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Histórico e evolução da Cartografia. A Cartografia Sistemática como base para a Cartografia Temática. 

Forma da Terra. Elementos básicos para a representação cartográfica: escalas, projeções, sistema de 

coordenadas geográficas, sistema UTM, simbologias e convenções. Definição de mapas e cartas.  Análise 

de cartas topográficas. Índice de nomenclatura e articulação de folhas. Carta Internacional do Mundo ao 

Milionésimo (CIM). Introdução em Sensoriamento Remoto e Global Positioning System (GPS). 

 

Bibliografia Básica 

FITZ, P.R. Cartografia Básica. Oficina de Textos: São Paulo, 2008. 

IBGE. Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Manual técnico de noções básicas de Car-

tografia. Rio de Janeiro, 1989. 

NOGUEIRA, R.E. Cartografia: representações, comunicações e visualizações de dados espaciais. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.  
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Bibliografia Complementar 

JOLY, F. A Cartografia. 9 ed. Campinas/SP: Papirus, 2007. 

OLIVIERA, C. de. Curso de Cartografia Moderna. IBGE: Rio de Janeiro, 1998. 

OLIVEIRA, C. de. Dicionário Cartográfico. IBGE: Rio de Janeiro, 1988. 

FLORENZANO, T.G. Iniciação em Sensoriamento Remoto. 2ª ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 

VENTURI, L. A. B. (Org.) Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 239 p. 

 
 

Disciplina 
SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO  

  

Código SOC0003 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Conceito de educação. Introdução à análise sociológica do fenômeno educacional. Contexto histórico e 

social do surgimento da sociologia e sua contribuição para a educação. A abordagem clássica: Durkheim, 

Weber e Marx. Noções de socialização, organização, estrutura, mudança, instituições e processos sociais 

básicos, grupos e classes sociais numa percepção do contexto educacional no Brasil. Relação entre 

educação e sociedade. Educação e Relações de Poder. Desigualdades na educação brasileira. Estudo das 

diferentes orientações sociológicas sobre educação e escola. Problemas e perspectivas da educação 

contemporânea no Brasil. Recursos oferecidos para análise sociológica para a atuação dos profissionais da 

educação e para a prática da docência. 

Bibliografia Básica 

GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas. 8ª Ed. São Paulo: Ática, 2005.  

COHN, Gabriel (org.) Sociologia; para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos.  

SILVA, Tomaz Tadeu da. A sociologia da educação entre o funcionalismo e o pós-modernismo: os 

temas e os problemas de uma tradição. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.  

 

Bibliografia Complementar 

BOURDIEU, P. Escritos de Educação. Petrópolis: Vozes, 1998.  

CARVALHO, A. de B. Educação e liberdade em Max Weber. Ijuí: Unijuí, 2004. (Coleção Fronteiras da 

educação).  

DURKHEIM, Émile. Educação e sociedade. Tradução: Maria de Fátima Oliva do Couto. São Paulo: He-

dra, 2010.  

ESTEVES, António Joaquim e STOER, Stephen R. (orgs.). A sociologia na escola – professores, 

educação e desenvolvimento. Porto: Edições Afrontamento, 1992.  
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GERTZ, René (org.). Max Weber & Karl Marx. São Paulo: Editora. Hucitec, 1997.  

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Textos sobre educação e ensino. 5ª. Ed. São Paulo: Centauro, 2009.  

Quintaneiro, Tânia; BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; OLIVEIRA, Maria Gardênia Monteiro de. Um to-

que de clássicos: Marx, Durkheim, Weber. 2ª. Ed. Belo Horizonte: UFMG, 2002.  

WEBER, Max. Conceitos básicos de sociologia. São Paulo: Centauro, 2002.  

 

 
 

Disciplina 
BIOGEOGRAFIA Código BIO0003 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Histórico dos estudos biogeográficos. Conceituação, divisões e principais objetivos da Biogeografia. Os 

grandes biociclos. Origem, evolução, meios de expansão e barreiras para a vida na Terra. Padrões de 

distribuição geográfica das espécies. Regiões biogeográficas. Os ciclos biogeoquímicos. O papel dos fatores 

ambientais (luz solar, temperatura, água, oxigênio) na distribuição dos seres vivos. As grandes formações 

vegetacionais do Brasil e do Mundo. Paleobiogeografia e Biogeografia de Ilhas. Manejo e conservação dos 

biomas. O ensino-aprendizagem da Biogeografia nas series finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio 

e sua importância no desenvolvimento de práticas e projetos de Educação Ambiental em diferentes 

contextos. 

Bibliografia Básica 

AB’SABER, A. N. Os domínios de natureza do Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê 

Editorial, 2003. 

COX, C. B.; MOORE, P. D. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. Rio de Janeiro: LTC, 

2013. 

ODUM, E. P.; BARRETT, G. W. Fundamentos de Ecologia. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

 

Bibliografia Complementar 

BENSUSAN, N. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006. 

BROWN, J.; LOMOLINO, M. K. Biogeografia. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2006. 

DREW, D. Processos interativos homem – meio ambiente. 3. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994. 

IBGE. Manual técnico de vegetação brasileira. Rio de Janeiro: IBGE, 1992. 

VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 
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Disciplina 
PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA III Código PPP0003 

Teórica 45 Prática 60 CH 105h 126 horas/aula 

Pré-requisito Pesquisa e Prática Pedagógica II 

EMENTA 

Educação e Diversidade (Educação de Jovens e Adultos, Educação do Campo, Quilombola, Indígena). Es-

tudo e análise da implementação das políticas etnorraciais no contexto escolar. Desenvolvimento de projeto 

de intervenção, pesquisa e/ou extensão na área de formação do curso para o contexto escolar. Construção 

de saberes e práticas pedagógicas voltadas para diversidade sociocultural. 

 

Bibliografia Básica 

BRAGA, M. L. de S; SILVEIRA, M. H. V. da (Org.). O programa diversidade na universidade e a constru-

ção de uma política educacional anti-racista. Brasília: UNESCO, 2007. 

LOPES, M. A.; BRAGA, M. L. de S. (Org.). Acesso e permanência da população negra no Ensino Supe-

rior. Brasília, DF: SECAD: UNESCO, 2007. (Educação para todos; 30) 

MATTOS, B. H. O. de M. Educação do Campo e práticas educativas de convivência com o semiárido: 

a Escola Família Agrícola Dom Fragoso. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 2011. (BNB teses e 

dissertações; 30). 

 

Bibliografia Complementar 

ARROYO, M.; CALDART, R.; MOLINA, M. (Orgs.). Por uma Educação do Campo. Petrópolis: Vozes, 2009. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília, DF, 

CNE, 10 de março de 2004.  

BRASIL. Lei 11.645/08, de 10 de março de 2008. Diário Oficial da União de 11 de março de 2008. 

CAVALLEIRO, E. (Org.). Racismo e anti-racismo na Educação: repensando nossa escola. São Paulo: 

Selo Negro, 2001. 

MUNANGA, K. (Org.). Superando o racismo na escola. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 

Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2005. 
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Disciplina 
TRABALHO DE CAMPO INTERDISCIPLINAR II Código TCI0003 

Teórica 10 Prática 50 CH 60h 72 horas/aula 

Pré-requisito 

O estudante deve estar matriculado em outras disciplinas no semestre e não 

poderá cursar de forma concomitante outro componente Trabalho de Campo 

Interdisciplinar. 

EMENTA 

Análise da organização espacial dos fenômenos geológicos, climatológicos e biogeográficos e sua influência 

na dinâmica socioespacial.Trabalho de campo com atividades e estudos interdisciplinares visando à aplica-

ção dos conhecimentos construídos ao longo do semestre. 

 

Bibliografia Básica 

AB’SABER, A. N. Os domínios de natureza do Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê 

Editorial, 2003. 

HASUI, Y.; CARNEIRO, C. D. R.; ALMEIDA, F. F. M. de; BARTORELLI, A. (Org.). Geologia do Brasil. São 

Paulo, Editora Beca, 2012. 900p.   

MENDONCA, F. A.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. 1. ed. São 

Paulo: Editora Oficina de Textos, 2007. v. 1. 208p. 

 

Bibliografia Complementar 

BROWN, J.; LOMOLINO, M. K. Biogeografia. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2006. 

CAVALCANTI, I. F. A. et. al. Tempo e Clima no Brasil. SP. Oficina de Textos, 2009. 

IBGE. Manual técnico de vegetação brasileira. Rio de Janeiro: IBGE, 1992. 

NOGUEIRA, R.E. Cartografia: representações, comunicações e visualizações de dados espaciais. Floria-

nópolis: Editora da UFSC, 2008.  

ODUM, E. P.; BARRETT, G. W. Fundamentos de Ecologia. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

 

4° SEMESTRE 

Disciplina 
DIDÁTICA Código DID0004 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

O processo de ensino como objeto da Didática. O exame da sua trajetória histórica, bem como das 

tendências pedagógicas no Brasil. Concepções filosófico-políticas da educação. Estudo dos conceitos de 

inter e transdisciplinaridade. A formação de professores como intelectuais e a discussão de saberes 
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necessários à docência. O ensino como um ato performático.  O processo de planejamento e avaliação na 

educação básica. 

Bibliografia Básica 

ARANHA, M. L. A. Filosofia da Educação. 3. ed. rev. ampl. São Paulo: Moderna, 2006. CORDEIRO, J. 

Didática. São Paulo: Contexto, 2010. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Cortez, 1997. 

 

Bibliografia Complementar 

ANTUNES, C. A avaliação da aprendizagem escolar. 7. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

AYRES, A. T. Prática pedagógica competente: ampliando os saberes do professor. 5. ed. Petrópolis: Vo-

zes, 2011. 

CASTRO, A. D. de; CARVALHO, A. M. P. de (Org.). Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental 

e média. São Paulo: Cengage Learning, 2001. 

HAYDT, R. C. C. Curso de Didática Geral. 8. ed. São Paulo: Ática, 2011. (Educação em ação).  

VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

 
 

Disciplina 
GEOGRAFIA RURAL Código RUR0004 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Natureza e dinâmica do espaço rural: bases teóricas e conceituais. Dinâmica e produção do espaço rural 

brasileiro: a modernização da agricultura. Os movimentos socioespaciais no Brasil e a questão da Reforma 

Agrária. A dinâmica recente da agricultura no Brasil e no Mundo. 

Bibliografia Básica 

FERNANDES, B.M.; MARQUES, M.I.M.; SUZUKI, J.C. (Orgs.) Geografia Agrária: teoria e poder. São Paulo: 

Expressão Popular, 2007. 

FERREIRA, D.A. de O. Mundo Rural e Geografia: Geografia Agrária no Brasil 1930-1990. São Paulo: 

UNESP, 2002. (PROPP). 

MARAFON, G.J.; RUA, J.; RIBEIRO, M.A. (Orgs.). Abordagens teórico-metodológicas em geografia 

agrária. Rio de Janeiro: Ed UERJ, 2007. 

 

Bibliografia Complementar 

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do Capitalismo Agrário em Questão. São Paulo: HUCITEC, 1992. (Prêmi-

omelhor tese de doutorado VII Concurso ANPOCS de teses universitárias e obras científicas, 1991). 
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DELGADO, G. da C. Capital financeiro e agricultura no Brasil: 1965-1985. Campinas-SP: Cone Edi-

tora,1985. (Coleção América Latina). 

FERNANDES, B.M. Campesinato e agronegócio na América Latina. São Paulo, Expressão Popular,2008. 

GUZMÁN, E.S.; MOLINA, M.G. de. Sobre a evolução do conceito de campesinato. Brasília: Expressão 

Popular, 2005. 

SAUER, S. Terra e modernidade: a reinvenção do campo brasileiro. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 

 

Disciplina 
HIDROGRAFIA Código HID0004 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Conceito de Hidrografia. A origem da água no planeta. O ciclo hidrológico e suas interações. As águas 

superficiais e subterrâneas. Bacia Hidrográfica: caracterização; manejo integrado. Análise morfológica e 

morfométrica das redes de drenagem. Tipologia dos canais fluviais. A dinâmica fluvial. O estudo e análise 

do balanço hídrico. As modalidades de escoamento superficial. Importância da hidrografia para a 

organização do espaço. Aproveitamento econômico das águas continentais e suas consequências. 

Problemas ambientais em bacias hidrográficas. O ensino-aprendizagem da Hidrografia nas series finais do 

Ensino Fundamental e no Ensino Médio e sua importância no desenvolvimento de práticas e projetos de 

Educação Ambiental em diferentes contextos. 

Bibliografia Básica 

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia fluvial. São Paulo: Edgard Blucher, 1981. 

REBOUÇAS, A. da C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J. G. Águas doces no Brasil: capital ecológico, uso e 

conservação. 3. Ed. São Paulo: Escritura Editora, 2006. 

SCIAVETTI, A.; CAMARGO, A. F. M. Conceitos de Bacias Hidrográficas: teorias e aplicações. Ilhéus, BA: 

Editus, 2008. 

 

Bibliografia Complementar 

CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de Sistemas Ambientais. São Paulo: Edgard Blucher, 1ª edição, 1999. 

FELICIDADE, N.; MARTINS, R. C.; LEME, A. A. Uso e gestão dos recursos hídricos no Brasil. São Carlos: 

Rima, 2001. 

HIRATA, R. Recursos Hídricos. In: TEIXEIRA, W. et al. (Org.) Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de 

Textos. 2000. p. 421-444. 

ROSS, J.L.S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para o planejamento ambiental. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2006. 
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SCHIEL, D.; MASCARENHAS, S.; VALEIRAS, N.; SANTOS, S. A. M. O estudo de bacias hidrográficas: 

uma estratégia para educação ambiental. São Carlos: Rima, 2003. 

 

 

Disciplina 
CARTOGRAFIA TEMÁTICA Código CAR0004 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Geoprocessamento e Sensoriamento remoto. Softwares cartográficos. Cruzamento de dados com mapas. 

Mapas temáticos. Dados e informação geográficas:qualitativa e quantitativa. Escalas de observação da 

informação: nominal, ordinal, intervalo e razão. Construção de legenda. Convenções cartográficas. 

Representações temáticas: pontuais, lineares e zonais. Construção e interpretação de mapas temáticos. 

Símbolos proporcionais. Modelos digitais de terreno. Uso dos mapas temáticos na sala de aula: livros 

didáticos e Atlas. 

Bibliografia Básica 

FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de textos, 2008.  

NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representações, comunicações e visualizações de dados espaciais. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.  

TEIXEIRA, A.L. de A.; MORETTI, E.; CHRISTFOLETTI, A. Introdução aos Sistemas de Informação 

Geográfica. Ed. Câmara Brasileira do Livro, Rio Claro, São Paulo, SP, 1992.  

 

Bibliografia Complementar 

CASTELLAR, S. (Org.) Educação geográfica: teorias e práticas docentes. São Paulo: Contexto, 2007.  

JOLY, F. A Cartografia. 9. ed. Campinas: Papirus, 1990.  

MARTINELLI, M. Cartografia temática: caderno de mapas. São Paulo: EDUSP, 2003.  

SOUZA, J.G. de.; KATUTA, A. M. Geografia e conhecimentos cartográficos: a cartografia no movimento de 

renovação da geografia brasileira e a importância do uso de mapas. São Paulo: UNESP, 2001.  

VENTURI, L.A.B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 239 p.  
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Disciplina 
PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA IV Código PPP0004 

Teórica 45 Prática 60 CH 105h 126 horas/aula 

Pré-requisito Pesquisa e Prática Pedagógica III 

EMENTA 

Processo de avaliação no contexto escolar: concepções, instrumentos e critérios. Princípios da Gestão 

Educacional Democrática. Elaboração de produção teórica-prática (artigo científico/ ensaio/ produção 

audiovisual – documentário), decorrente do projeto de intervenção, pesquisa e/ou extensão realizado, 

considerando os critérios acadêmicos. 

Bibliografia Básica 

ANTUNES, C. A avaliação da aprendizagem escolar. 7. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

OLIVEIRA, D. A. (Org.). Gestão democrática da Educação: desafios contemporâneos. 8. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2008. 283 p. 

PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 3. ed. 15. reimpr. São Paulo: Ática, 2010. (Educação 

em ação) 

 

Bibliografia Complementar 

HORA, D. L. da. Gestão democrática na escola: artes e ofícios da participação coletiva. 14. ed. Campinas: 

Papirus, 2007. 

LIMA, M. R. C. Paulo Freire e a administração escolar: a busca de um sentido. Brasília: Liber Livro Editora, 

2007. (Estudos freirianos; 2) 

LÜCK, H. Concepções e processos democráticos de gestão educacional. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

OLIVEIRA, M. A. M. (Org.). Gestão Educacional: novos olhares, novas abordagens. 5. ed. Petrópolis: Vo-

zes, 2008. 

TEIXEIRA, H. J. Da administração geral à administração escolar: uma revalorização do papel do diretor 

da escola pública. São Paulo: Edgard Blücher, 2003. 
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Disciplina 
TRABALHO DE CAMPO INTERDISCIPLINAR III Código TCI0004 

Teórica 10 Prática 50 CH 60h 72 horas/aula 

Pré-requisito 

O estudante deve estar matriculado em outras disciplinas no semestre e não 

poderá cursar de forma concomitante outro componente Trabalho de Campo 

Interdisciplinar. 

EMENTA 

Análise e síntese de questões relativas à dinâmica do espaço rural (brasileiro e baiano) e problemas socio-

ambientais relacionados.Trabalho de campo com atividades e estudos interdisciplinares visando à aplicação 

dos conhecimentos construídos ao longo do semestre. 

Bibliografia Básica 

FERNANDES, B.M.; MARQUES, M.I.M.; SUZUKI, J.C. (Orgs.) Geografia Agrária: teoria e poder. São Paulo: 

Expressão Popular, 2007. 

FELICIDADE, N.; MARTINS, R. C.; LEME, A. A. Uso e gestão dos recursos hídricos no Brasil. São Carlos: 

Rima, 2001. 

FERREIRA, D.A. de O. Mundo Rural e Geografia: Geografia Agrária no Brasil 1930-1990. São Paulo: 

UNESP, 2002. (PROPP). 

 

Bibliografia Complementar: 

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do Capitalismo Agrário em Questão. São Paulo: HUCITEC, 1992. 

(Prêmiomelhor tese de doutorado VII Concurso ANPOCS de teses universitárias e obras científicas, 1991). 

DELGADO, G. da C. Capital financeiro e agricultura no Brasil: 1965-1985. Campinas-SP: Cone Edito-

ra,1985. (Coleção América Latina). 

FERNANDES, B.M. Campesinato e agronegócio na América Latina. São Paulo, Expressão Popu-

lar,2008. 

REBOUÇAS, A. da C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J. G. Águas doces no Brasil: capital ecológico, uso e 

conservação. 3. Ed. São Paulo: Escritura Editora, 2006. 

SAUER, S. Terra e modernidade: a reinvenção do campo brasileiro. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 
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5º SEMESTRE 

Disciplina 
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS Código LBS0005 

Teórica 45 Prática 15 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Políticas Públicas da Educação Inclusiva. Filosofias da Educação de Surdos no Brasil. Educação de Surdos 

na escola regular de ensino. Linguagem, Surdez e Cultura Surda. Língua de Sinais como meio de 

comunicação e expressão. Estudo gramatical da Língua Brasileira de Sinais. 

Bibliografia Básica 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais 

brasileira. 3 ed. São Paulo: EDUSP, 2001. 2 vols. 

GESSER, A. Libras? Que língua é essa? São Paulo: Editora Parábola, 2009. 

QUADROS, R. M. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

Bibliografia Complementar 

FELIPE, T. A. Libras em contexto: curso básico. Livro do estudante. Brasília: Programa Nacional de Apoio 

à Educação dos Surdos. MEC / SEESP, 2001. 

GOLDFELD, M. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sociointeracionista. 2. ed. São 

Paulo: Plexus Editora, 2002. 

MANTOAN, M. T. É.; PRIETO, R. G. Inclusão escolar: contos e contrapontos. São Paulo: Summus Editorial, 

2006. 

SANTANA, A. P. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolinguísticas. São Paulo: Plexus Editora, 

2007. 

SKLIAR, C. (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 2. ed. Porto Alegre: Mediação, 2005. 

 

 

Disciplina 
GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO Código POP0005 

Teórica 40 Prática 20 CH 60 h 72 horas/aula 

EMENTA 

Introdução ao estudo da população: objeto, método e concepções. Dinâmica da população no tempo e no 

espaço. População, força de trabalho e emprego: seu papel na organização do espaço. As políticas de 

população no território brasileiro. Espacialidade dos fenômenos de população; dinâmica e mobilidade 

populacional no Brasil e no mundo. População e meio ambiente. A Geografia da População nas séries finais 

do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. 
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Bibliografia Básica 

DAMIANI, A. L. População e Geografia. São Paulo: Contexto, 1994. 

TORRES, H.; COSTA, H. (Org.). População e Meio Ambiente: Debates e Desafios. São Paulo: SENAC, 

2000. 

SANTOS, M. A urbanização Brasileira. 5 ed. São Paulo: EDUSP, 2008. 

 

Bibliografia Complementar 

CARLOS, A. F. A. (org.). Novos caminhos da Geografia. São Paulo: Contexto, 2005. 

GEORGE, P. Geografia da População. 7ª ed. São Paulo: Difel, 1986. 

RUA, J. VARRIÈRE, J. As políticas de População. 2ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991. 

SINGER, P. Dinâmica populacional e desenvolvimento. 4ª ed. São Paulo: Hucitec, 1988. 

VENTURI, L.A.B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 239p. 

FOUCAULT, M. Segurança, Território, População. São Paulo: MARTINS EDITORA, 2008. 

 

 

Disciplina 
GEOMORFOLOGIA Código GMO0005 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Importância da geomorfologia entre as ciências da terra, conceitos e métodos da geomorfologia. Unidades 

morfoestruturais do globo terrestre. Processos endógenos e exógenos no modelado do relevo. Teorias e 

técnicas de mapeamento geomorfológico. As formas de relevo, suas origens e evolução. O intemperismo, 

processos e produtos, relações morfogênese/pedogênese, geomorfologia fluvial, evolução das vertentes, a 

dinâmica geomorfológica e seu papel no planejamento, na utilização racional dos recursos e a proteção do 

meio ambiente. O ensino-aprendizagem da Geomorfologia nas series finais do Ensino Fundamental e no 

Ensino Médio e sua importância no desenvolvimento de práticas e projetos de Educação Ambiental em 

diferentes contextos. 

Bibliografia Básica 

FLORENZANO, T. G. (Orgs). Geomorfologia - Conceitos e Técnicas Atuais. Oficina de Textos. 2008. 318p. 

GUERRA, A. T.; CUNHA, S. B. da (Orgs). Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. 4ª ed., 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 472p. 

GUERRA, A. T.; CUNHA, S. B. da (Orgs). Geomorfologia do Brasil. 2ª ed., RJ, Bertrand Brasil, 2001. 388p. 
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Bibliografia Complementar 

AB’SABER, A.N. Os Domínios de Natureza no Brasil: Potencialidades Paisagísticas. São Paulo: Ateliê 

Editorial, 2ª edição, 2003. 

GUERRA, A . T.; CUNHA, S. B. da (Orgs). Geomorfologia e Meio Ambiente. Bertrand Brasil, 1996. 394p. 

IBGE. Manual Técnico de Geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 2009. 181p. 

PENTEADO, M. M. Fundamentos de geomorfologia. 3ª ed. FIBGE, Rio de Janeiro. 1978. 180p. 

ROSS, J. L. S. Geomorfologia: Ambiente e Planejamento. Ed. Contexto. 8ª Ed. 2005. 85p. 

 

 

Disciplina 
 GEOGRAFIA URBANA Código URB0005 

Teórica 40 Prática 20 CH 60 h 72 horas/aula 

EMENTA 

Fundamentos teórico-metodológicos da Geografia Urbana. Aspectos históricos e pressupostos teóricos do 

processo de urbanização. A cidade e o espaço geográfico. Urbanização e espaço urbano. Dinâmica interna 

do espaço urbano. Problemas socioambientais urbanos. Rede Urbana. Dinâmica Urbana Brasileira. O 

urbano e seu tratamento no ensino de Geografia. 

Bibliografia Básica 

CARLOS, A. F. A. A Cidade. 8ª Ed. São Paulo: Contexto, 2009. (Repensando a Geografia). 

CORRÊA, Roberto Lobato. O espaço urbano. 3ª ed. São Paulo: Ática, 1995. 94p. 

SPÓSITO, M. E. B. Capitalismo e urbanização. 15ªed. São Paulo: Contexto, 2008. (Repensando a Geo-

grafia). 

 

Bibliografia Complementar 

CASTRO, I.E. et al. (Orgs.). Brasil: questões atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, pp. 145-184. 

MONTEIRO, C. A. F. M.; MENDONÇA, F. (Orgs.) Clima Urbano. São Paulo: Contexto, 2011. 

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no século XXI. 11. ed. Rio de Janeiro: Re-

cord, 2008. 

SANTOS, M. A urbanização Brasileira. 5ª ed. São Paulo: EDUSP, 2008. 

SCARLATO, F.C. População e urbanização brasileira. In: ROSS, J.L.S. (Org.) Geografia do Brasil. 6ª  

ed. EDUSP: São Paulo: 2009. (Didática; 3). p.381-463. 

SOUZA, Marcelo Lopes de 1963-. ABC do desenvolvimento urbano. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Bertrand 

Brasil, 2011. 
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PESAVENTO, S.J. O imaginário da cidade: visões literárias do urbano – Paris, Rio de Janeiro, Porto Ale-

gre. Porto Alegre: Ed. Universidade UFRGS, 1999. 

 

Disciplina 
TRABALHO DE CAMPO INTERDISCIPLINAR IV Código TCI0005 

Teórica 10 Prática 50 CH 60h 72 horas/aula 

Pré-requisito 

O estudante deve estar matriculado em outras disciplinas no semestre e não 

poderá cursar de forma concomitante outro componente Trabalho de Campo 

Interdisciplinar. 

EMENTA 

Análise e síntese de questões relativas à dinâmica do espaço urbano e problemas socioambientais relacio-

nados.Trabalho de campo com atividades e estudos interdisciplinares visando à aplicação dos conhecimen-

tos construídos ao longo do semestre. 

Bibliografia Básica 

GUERRA, A . T.; CUNHA, S. B. da (Orgs). Geomorfologia e Meio Ambiente. Bertrand Brasil, 1996. 394p. 

SCARLATO, F.C. População e urbanização brasileira. In: ROSS, J.L.S. (Org.) Geografia do Brasil. 6ª ed. 

EDUSP: São Paulo: 2009. (Didática; 3). p.381-463. 

TORRES, H.; COSTA, H. (Org.). População e Meio Ambiente. Debates e Desafios. São Paulo: SENAC, 

2000. 

 

Bibliografia Complementar 

CASTRO, I.E. et al. (Orgs.). Brasil: questões atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, p. 145-184. 

MONTEIRO, C. A. F. M.; MENDONÇA, F. (Orgs.) Clima Urbano. São Paulo: Contexto, 2011. 

ROSS, J. L. S. Geomorfologia: Ambiente e Planejamento. Ed. Contexto. 8ª Ed. 2005. 85p. 

SANTOS, M. A urbanização Brasileira. 5ª ed. São Paulo: EDUSP, 2008. 

SPÓSITO, M. E. B. Capitalismo e urbanização. 15ª ed. São Paulo: Contexto, 2008. (Repensando a Geo-

grafia). 
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Disciplina 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO I Código ESP0005 

Teórica 30 Prática 50 CH 80 h 96 horas/aula 

EMENTA 

Construção e operacionalização do projeto de ação para orientação do estágio de observação e 

coparticipação em aulas de Geografia no Ensino Fundamental II. Análise dos elementos integrantes da 

relação docente x discente que compõe a prática pedagógica. As orientações para o ensino de Geografia no 

Ensino Fundamental II estabelecidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Reflexão crítica acerca das 

variáveis presentes nas diversas modalidades de ensino presencial. Planejamento de ação educativa voltada 

para o ensino de Geografia. Construção e socialização de relatório apresentando uma reflexão crítica em 

torno da prática pedagógica observada. 

Bibliografia Básica 

BIANCHI, A. C. de M; ALVARENGA, M; BIANCHI, R. Orientação para estágio em licenciatura. São Paulo: 

Thomson Learning, 2005. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: Ensino Fundamental. Brasília: Ministério da Educação / Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica, 1998. 

CARLOS, A. F. A. (Org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

 

Bibliografia Complementar 

ÁLVAREZ, M. et al. O Projeto educativo da escola. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil? Ática. São Paulo, 2000. 

MARZANO, R. J.; PICKERING, D. J.; POLLOCK, J. E. O ensino que funciona: estratégias baseadas em 

evidências para melhorar o desempenho dos alunos. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. reimpr. 2010. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

 

6º SEMESTRE 

Disciplina 
GEOGRAFIA POLÍTICA Código POL0006 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Fundamentos de Geografia Política. Geografia Política e geopolítica. Estado, nação, fronteiras, territórios, 

etnias e poder. Relações internacionais. O Espaço Nacional e o Poder Local. As novas relações espaciais 
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de Poder na Nova Ordem Mundial. A Geografia Política nas series finais do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio. 

Bibliografia Básica 

CASTRO, I. E. de. Geografia e Política: Território, escalas de ação e instituições. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2ª edição, 2011. 299p. 

COCCO, G. Trabalho e Cidadania. São Paulo: Cortez, 2000. 

COSTA, W. M. da.Geografia política e geopolítica: discursos sobre o território e o poder. São Paulo: 

EDUSP, 2011. 349p. 

 

Bibliografia Complementar 

COSTA, Wanderley Messias da. O Estado e as políticas territoriais no Brasil. São Paulo: Contexto, 1988. 

FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

GUARANY, R.; ARENDT, H. O que é política? Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 

HAESBAERT, R; PORTO-GONÇALVES, C. W. A Nova Des-ordem Mundial. São Paulo: Editora da UNESP, 

2006. 

MARX, K. Para a crítica da economia política.São Paulo: Nova Cultural, 1996. 

 

 

Disciplina 
PEDOLOGIA Código PED0006 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Histórico dos estudos pedológicos. Intemperismo e pedogênese. Solo: conceito, definição, fatores e 

processos de formação. Os constituintes do solo: fração mineral e orgânica, ar e água. Propriedades físicas 

e químicas. Perfil do solo: horizontes e morfologia. Os solos brasileiros, classificação, correlação com outros 

sistemas de classificação e levantamentos de solos. As relações entre o solo e o meio ambiente. O ensino-

aprendizagem dos solos nas series finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio e sua importância no 

desenvolvimento de práticas e projetos de Educação Ambiental em diferentes contextos. 

Bibliografia Básica 

KER, J. C.; CURI, N.; SCHAEFER, C. E.; TORRADO, P. V. (Org.). Pedologia: fundamentos. SBCS, Viçosa, 

2012. 

LEPSCH, I. 19 Lições de Pedologia. 1 ed. Oficina de Textos, São Paulo, 2011.  

RESENDE, M. et al. Pedologia Aplicada: base para distinção de ambientes. Viçosa: NEPUT, 2002. 
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Bibliografia Complementar 

ALLEONI, L. R. F.; MELO, V. de F. Química e Mineralogia do Solo. Parte I – Conceitos Básicos. Viçosa: 

SBCS, 2009. 

ALLEONI, L. R. F.; MELO, V. de F. Química e Mineralogia do Solo. Parte II – Aplicações. Viçosa: SBCS, 

2009. 

BRADY, N. C. Natureza e propriedades dos solos. 6ª ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1983.  

EMBRAPA. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 2ª ed. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2006. 

IBGE. Manual técnico de Pedologia. 2ª ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2007. 

 

 

Disciplina 
 ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO MUNDIAL Código OEM0006 

Teórica 40 Prática 20 CH 60 h 72 horas/aula 

EMENTA 

Estudo da regionalização do espaço mundial. Teorias de desenvolvimento e organização do espaço mundial. 

Articulações e conflitos territoriais internacionais. A Globalização e a interdependência entre as nações: 

blocos econômicos. Os desafios políticos, econômicos e ambientais mundiais. A aplicação dos 

conhecimentos da organização do espaço mundial nas series finais do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio. 

Bibliografia Básica 

HAESBAERT, R; PORTO-GONÇALVES, C. W. A Nova Des-ordem Mundial. São Paulo: Editora da 

UNESP, 2006. 

HAESBAERT, R. (org.). Globalização e Fragmentação no mundo contemporâneo – 2ª ed. Revista e 

atualizada – Niterói: Editora da UFF, 2013. 218p. 

IANNI, O. Teorias da Globalização. 9. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 

SANTOS, M. Por uma Outra Globalização: do pensamento único à consciência universal.2ª ed. Rio de 

Janeiro - São Paulo, 2000. 

 

Bibliografia Complementar 

CORRÊA, R. L. Trajetórias Geográficas. 2ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 

HAESBAERT, R. Regional-Global. 1ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010.207p. 

SANTOS, S; SOUZA, M. A. de; SILVEIRA, M. L. (Orgs.). Território: Globalização e Fragmentação. 5ª ed. 

São Paulo: Hucitec, 2002. 

SENE, E. de. Globalização e Espaço Geográfico. São Paulo: Contexto, 2003. 
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SOJA, E. W. Geografias Pós-Modernas: A reafirmação do espaço na Teoria Social Crítica. Rio de Ja-

neiro: Jorge Zahar Ed., 1993. 

SANTOS, M. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, Razão e Emoção. – 4ª ed. São Paulo. Editora da 

USP, 2012. 

 

 

Disciplina 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO II Código ESP0006 

Teórica 30 Prática 90 CH 120 h 144 horas/aula 

EMENTA 

Planejamento e execução de sequências didático-pedagógicas e avaliação de situações de ensino-

aprendizagem em Geografia no Ensino Fundamental II. Desenvolvimento de projetos, participação em 

reuniões pedagógicas. Utilização dos diários reflexivos como instrumento de análise e crítica da práxis 

pedagógica. Construção e socialização do relato de experiência docente enquanto saber imprescindível na 

formação do educador. Elaboração do relatório final. 

Bibliografia Básica 

ANTUNES, C. Professores e professauros: reflexões sobre a aula e práticas pedagógicas diversas. 2. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2008. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: Ensino Fundamental. Brasília: Ministério da Educação / Secretaria de Educação Fundamental, 

1998. 

VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

 

Bibliografia Complementar 

BIANCHI, A. C. de M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para estágio em licenciatura. São 

Paulo: Thomson Learning, 2005. 

CARLOS, A. F. A. (Org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

CHRISTENSEN, C. M. Inovação na sala de aula: como a inovação de ruptura muda a forma de aprender. 

Porto Alegre: Bookman, 2009. 

FREITAS, L. C. de. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. 3ª ed. Campinas: 

Papirus, 2000. (Magistério: formação e trabalho pedagógico) 

GANDIN, D. Planejamento: como prática educativa. 19ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2011. 
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Disciplina 
GEOGRAFIA ECONÔMICA Código ECO0006 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Fundamentos Teóricos da Geografia Econômica. Modos de produção e formação socioespacial. Teorias de 

localização e desenvolvimento econômico e regional. Dinâmicas econômicas de integração local-nacional-

mundial e a produção do espaço. Os modelos de desenvolvimento e sua relação com o meio ambiente. A 

Geografia Econômica nas séries finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. 

Bibliografia Básica 

SANTOS, M. Economia Espacial: críticas e alternativas. 2ª ed. São Paulo: EDUSP, 2003. 

SANTOS, M.; SILVEIRA, M.L. O Brasil: território e sociedade no século XXI. 11. ed. Rio de Janeiro: Record, 

2008. 

SENE, E. de. Globalização e Espaço Geográfico. São Paulo: Contexto, 2003. 

 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Manuel Correa de. Geografia econômica.10ª ed. São Paulo: Atlas, 1989. 

HARVEY, David. Condição Pós-Moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 8 ed. São 

Paulo: Loyola, 1999. 

SANTOS, Milton. O espaço dividido. Os dois circuitos da economia urbana dos países subdesenvolvidos. 

2ª ed. Rio de Janeiro: Edusp, 2004.402p. 

________. Por uma outra Globalização: do pensamento único à consciência universal.2ª ed. Rio de Janeiro 

- São Paulo, 2000. 

SANTOS, S; SOUZA, M. A. de; SILVEIRA, M. L. (Orgs.). Território: Globalização e Fragmentação. 5. ed. 

São Paulo: Hucitec, 2002. 

 

7º SEMESTRE 

Disciplina 
ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO BRASILEIRO Código OPB0007 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Formação territorial brasileira. Particularidades/especificidades regionais, unidade nacional. Divisão regional 

e grandes complexos regionais. Dinâmica urbana e industrial do espaço brasileiro. Espaço brasileiro e o 

meio técnico-científico informacional. 

Bibliografia Básica 

BECKER, B.K.; EGLER, C.A.G. Brasil: Uma Nova Potência Regional na Economia-Mundo. 1ª ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 274p. 
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CASTRO, I. E.; GOMES, P. C; CORRÊA; R. L. (Org.). Brasil: questões atuais da reorganização do território. 

5 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 

SANTOS, M.; SILVEIRA, M.L. O Brasil: território e sociedade no século XXI. 11. ed. Rio de Janeiro: Record, 

2008. 

 

Bibliografia Complementar 

CORRÊA, R. L. Trajetórias Geográficas. 2ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 

COSTA. W.M. O Estado e as políticas territoriais no Brasil. 9ª ed. São Paulo: Contato, 2000. 

HAESBAERT, R. O Mito da Desterritorialização. 1.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 402p. 

MORAES, A. C. R. Bases da formação territorial do Brasil: o território colonial brasileiro no “longo” século 

XVI. Hucitec, São Paulo, 2000. 

SANTOS, M. Por uma outra Globalização: do pensamento único à consciência universal.2ª ed. Rio de 

Janeiro - São Paulo, 2000. 

 

 

Disciplina 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I Código TCC0007 

Teórica 20 Prática 40 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Elaboração do projeto de conclusão de curso, tendo como base os conhecimentos construídos durante o 

curso e complementados no decorrer do trabalho. Orientação a condução e a organização do trabalho. 

Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, M. M. de; MARTINS, J. A. de A. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração 

de trabalhos na graduação. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12ª ed. Campinas: 

Papirus, 2011. 

GATTI, B. A. A construção da pesquisa em educação no Brasil. 3ª ed. Brasília: Liber Livro Editora, 2010. 

 

Bibliografia Complementar 

ALVES, R. Entre a Ciência e a Sapiência: o dilema da educação. São Paulo: Loyola, 2001. 

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Estudo de caso em pesquisa e avaliação educacional. 3ª ed. Brasília: Liber Livro 

Editora, 2008. 

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Etnografia da prática escolar. 17ª ed. Campinas: Papirus, 2010. 
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LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. de. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São Paulo: Editora 

Pedagógica e Universitária, 2011. 

SZYMANSKI, H. (Org.). A entrevista na pesquisa em Educação: a prática reflexiva. 3ª ed. Brasília: Liber 

Livro Editora, 2010. 

 

 

Disciplina 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO III Código ESP0007 

Teórica 30 Prática  50 CH 80 h 96 horas/aula 

EMENTA 

Conhecimento dos objetivos estabelecidos para área de Geografia/Ciências Humanas no Ensino Médio. 

Construção e operacionalização do projeto de ação e coparticipação para orientação do estágio 

supervisionado no Ensino Médio. Estudo e análise de elementos integrantes da relação docente x discente 

que compõem a prática pedagógica. Reflexão crítica acerca das variáveis presentes nas diversas 

modalidades de ensino presencial: educação de jovens e adultos, educação profissional, ensino regular, 

educação especial. Elaboração do relatório de estágio. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o ensino Médio: As Ciências Humanas e suas Tecnologias. Brasília: Secretaria de 

Educação Média, 2001. 

MANFREDI, S. M. Educação Profissional no Brasil. São Paulo: Cortez, 2002. (Docência em formação. 

Educação profissional). 

VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 

 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, Rosângela Doin de e PASSINI, Elza Yakuso. O espaço geográfico: ensino e representação. 

São Paulo: Contexto, 1989. 

ANDRADE, M.C. de. O livro didático em Geografia no contexto da prática de ensino. In: Caminhos e 

descaminhos da Geografia. Campinas: Papirus, 1989. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

GANDIN, D. Planejamento: como prática educativa. 19ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2011. 

PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
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8º SEMESTRE 

Disciplina 
ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO BAIANO Código OEB0008 

Teórica 40 Prática 20 CH 60 h 72 horas/aula 

EMENTA 

Estudo da organização do espaço baiano. Regionalização e critérios de regionalização. Aspectos 

socioambientais e organização do espaço urbano–rural. O processo de industrialização na Bahia. Ilhas de 

modernidade e novas dinâmicas espaciais. Os desafios políticos, econômicos e ambientais da Bahia. A 

aplicação dos conhecimentos da organização do espaço baiano nas series finais do Ensino Fundamental e 

no Ensino Médio. 

Bibliografia Básica 

SILVA, S. C. B. de M. e; SILVA, B. C. Nentiwg. Estudos sobre globalização, territórios e Bahia. Salvador: 

UFBA. Mestrado em Geografia, Departamento de Geografia, 2003. 

FONSECA, Antônio Angelo Martins, BRITO, Cristovão e LEDA, Renato (org.). Dinâmica da reestruturação 

do espaço local e regional do estado da Bahia. Salvador, BA. Im. Gráfica e editora ltda, 2010. 1ª ed. 

SANTOS, M. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, Razão e Emoção. – 4ª ed. São Paulo. Editora da 

USP, 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, P. H. A economia de Salvador e a formação de sua Região Metropolitana. In: CARVALHO, I. 

M. M, de; PEREIRA, G. C. (Coord.). Como anda Salvador. Salvador: EDUFBA. 2006. 

ANDRADE, Adriano Bittencourt, BRANDÃO, Paulo Roberto. Geografia de Salvador: EDUFBA, 2006. 

FURLAN, Sueli Angelo. Bahia, Brasil: espaço, ambiente e cultura. São Paulo: Geodinâmica, 2012. 

______. A produção capitalista do espaço. 2ª ed. São Paulo: Annablume, 2006. Tradução: Carlos Szlak. 

TAVARES, Luiz Henrique Dias. História da Bahia. São Paulo: Editora UNESP. Salvador, BA: EDUFBA, 

2001. 

 

Disciplina 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II Código TCC0008 

Teórica 30 Prática 30 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Elaboração do trabalho de conclusão de curso, tendo como base os conhecimentos construídos durante o 

curso e complementados no decorrer do trabalho. Orientação a condução e a organização do trabalho. 

Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso. 
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Bibliografia Básica 

ANDRADE, M. M. de; MARTINS, J. A. de A. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração 

de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12. ed. Campinas: 

Papirus, 2011. 

GATTI, B. A. A construção da pesquisa em Educação no Brasil. 3. ed. Brasília: Liber Livro Editora, 2010. 

 

Bibliografia Complementar 

ALVES, R. Entre a Ciência e a Sapiência: o dilema da educação. São Paulo: Loyola, 2001. 

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Estudo de caso em pesquisa e avaliação educacional. 3. ed. Brasília: Liber Livro 

Editora, 2008. 

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Etnografia da prática escolar. 17. ed. Campinas: Papirus, 2010. 

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. de. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São Paulo: Editora 

Pedagógica e Universitária, 2011. 

SZYMANSKI, H. (Org.). A entrevista na pesquisa em Educação: a prática reflexiva. 3. ed. Brasília: Liber 

Livro Editora, 2010. 

 

Disciplina 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV Código ESP0008 

Teórica 30 Prática 90 CH 120 h 144 horas/aula 

EMENTA 

Planejamento e execução de sequências didático-pedagógicas e avaliação de situações de ensino-

aprendizagem em Geografia para o trabalho pedagógico significativo no Ensino Médio. Desenvolvimento de 

projetos, participação em reuniões pedagógicas. Utilização dos diários reflexivos como instrumento de 

análise e crítica da práxis pedagógica. Construção e socialização do relato de experiência docente 

vivenciada em instituições de ensino médio regular e/ou de educação profissional, enquanto saber 

imprescindível na formação do educador. Elaboração do relatório final. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o ensino Médio: As Ciências Humanas e suas Tecnologias. Brasília: Secretaria de 

Educação Média, 2001. 

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando a Geografia: técnicas de campo e laboratório em Geografia e análise 

ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 
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Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, R.D. de; PASSINI, E.Y. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 

1989. 

ANDRADE, M.C. de. O livro didático em Geografia no contexto da prática de ensino. In: Caminhos e 

descaminhos da Geografia. Campinas: Papirus, 1989. 

GANDIN, D. Planejamento: como prática educativa. 19. ed. São Paulo: Edições Loyola, 2011. 

PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

CHRISTENSEN, C. M. Inovação na sala de aula: como a inovação de ruptura muda a forma de aprender. 

Porto Alegre: Bookman, 2009. 

 

 

Disciplina 
ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO NORDESTINO Código OEN00008 

Teórica 40h Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Análise da formação territorial nordestina. Organização do espaço nordestino, sub-regiões e a questão 

sócioambiental. O Nordeste no contexto da divisão interregional do trabalho.  A região problema, as 

possibilidades e a identidade regional. Ilhas de modernidade e as dinâmicas espaciais. Atividades 

econômicas e integração inter-regional. Expansão territorial e espaço urbano-rural. Planejamento regional, 

poder regional e gestão territorial. 

Bibliografia Básica 

ALBUQUERQUE JR, D. M. de. A invenção do Nordeste e outras artes. Recife/ SãoPaulo: Cortez, 1999. 

CASTRO, Iná Elias de. O mito da necessidade. Discurso e prática do regionalismo nordestino. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 

OLIVEIRA, Francisco de. Elegia para uma re(li)gião. São Paulo. Paz e Terra, 1985. 

 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, Manuel Correia de. O processo de ocupação do espaço regional do Nordeste. 2a. ed. 

Recife:SUDENE, 1979.  

CANO, Wilson. Desequilíbrios regionais e concentração industrial no Brasil. UNICAMP,Campinas. 

1981. 

CASTRO, Iná Elias de. (org.) Brasil: questões atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand. 

Brasil, 1996. 

_______. et al (orgs.) Redescobrindo o Brasil: 500 anos depois. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil/FAPERJ, 

2000. 
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FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1959.  

PRADO JUNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo:.Brasiliense, 1977. 

 
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 Os estudantes poderão cursar disciplinas optativas a partir do terceiro semestre, em qualquer curso de 

graduação oferecido pela instituição. Contudo, apenas com o intuito de orientação, são sugeridas as seguintes 

disciplinas: 

 

Disciplina 
EDUCAÇÃO ESPECIAL Código EES0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Fundamentação teórica da história e das políticas da educação especial na perspectiva da educação 

inclusiva. As especificidades da educação especial (deficiências, transtornos, distúrbios, dificuldades, 

síndromes). Legislação atual da educação especial inclusiva.  Caracterização da escola inclusiva. Práticas 

pedagógicas na educação inclusiva. 

Bibliografia Básica 

MANTOAN, M. T. E.; PRIETO, R. G. Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. 

MAZZOTTA, M. J. S. Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas. 6 ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

PACHECO, J.; EGGERTSDÓTTIR, R.; MARINÓS-SON, G. L. Caminhos para a inclusão: um guia para o 

aprimoramento escolar. Porto alegre: Artmed, 2007. 

 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação a Distância. Salto para o futuro: Educação 

Especial: tendências atuais. Brasília: Ministério da Educação / Secretaria de Educação a Distância, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Diretrizes Nacionais para a Educação 

Especial na Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação / Secretaria de Educação Especial, 2001. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação 

Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: Ministério da Educação/Secretaria de Educação 

Especial, 2008. 

MANTOAN, M. T. E. (Org.). O desafio das diferenças nas escolas. Petrópolis: Vozes, 2008. 

VIÉGAS, C. de M. C. Educação Profissional: indicações para a ação: a interface educação profissional / 

educação especial. Brasília: Ministério da Educação / Secretaria de Educação Especial, 2003. 
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Disciplina 
INGLÊS INSTRUMENTAL Código ING0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Revisão das estruturas básicas da Língua Inglesa com foco principal nas habilidades de leitura, compreensão 

e interpretação de textos, usando as técnicas de ESP- English for SpecificPurposes - (abordagem 

instrumental), trabalhando com textos técnicos e atuais, voltados para a área de Geografia e/ou Educação. 

Serão incorporados e trabalhados, também, textos e vídeos voltados para a Educação Ambiental, atendendo 

à Lei 9.795, 27/04/99. 

Bibliografia Básica 

MARCINIUK, R. Take a Lift: Linguística Aplicada ao Ensino da Língua Inglesa. Curitiba: Base, 2004. 

MARQUES, A.  Inglês – Novo Ensino Médio. São Paulo: Editora Ática, 2003. 

REECE J.; WASSERMAN, S. CampbelBiology. 9. ed. USA: Benjamin Cummings-Pearson, 2010.   

 

BibliografiaComplementar 

DUDLEY-EVANS,T.Developments in English for Specific Purposes. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2008. 

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: Estratégias de Leitura. São Paulo: Texto novo, 2000. 

PRESCHER, E. et.al. Graded English. São Paulo: Moderna, 2000. 

SWAN, M. Practical English Usage. London: Oxford University Press, 2008 

TORRES, N. O Inglês descomplicado. São Paulo: Saraiva, 1996. 

 
 

Disciplina 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS Código EJA0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Contextualização histórica, econômica e sociocultural dos sujeitos sociais da EJA. Trajetórias de formação 

e de escolarização de jovens, adultos e idosos na EJA. Marcos legais: avanços, limites e perspectivas. 

Bibliografia Básica 

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. Caderno 

Temático nº 5 – Trabalhando com a Educação de Jovens e Adultos: o processo de aprendizagem dos 

alunos e professores. Brasília: Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade / Ministério 

da Educação, 2006. 

GADOTTI, M.; ROMÃO, J. E. (Org.). Educação de Jovens e Adultos: teoria, prática e proposta. 7. ed. São 

Paulo: Cortez, 2005. (Guia da escola cidadã; 5) 
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UNESCO. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade. Construção coletiva: contribuições a educação de jovens e adultos. Brasília: UNESCO, 

Ministério da Educação, 2008. (Educação para todos; 3) 

 

Bibliografia Complementar 

ALBUQUERQUE, E.; LEAL, T. (Org.). Alfabetização de Jovens e Adultos: em uma perspectiva de letra-

mento. 3. ed. Belo Horizonte: Autentica, 2007. 

PINTO, A. V. Sete lições sobre educação de adultos. 13. ed. São Paulo:Cortez, 2003. 

SOARES, L. (Org.). Aprendendo com a diferença: estudos e pesquisas em educação de jovens e adultos. 

2. ed. Autêntica: Belo Horizonte, 2006. 

SOARES, L. (Org.). Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

SOARES, L. (Org.). Formação de educadores de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autêntica/SECAD-

MEC/UNESCO, 2006. 

 
 

Disciplina 
GESTÃO AMBIENTAL Código AMB0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

A questão ambiental da contemporaneidade. Marcos da legislação ambiental brasileira. Licenciamento e 

avaliação de impacto ambiental: conceitos, etapas, técnicas, aplicações, experiências internacionais e 

brasileiras. Plano de gestão ambiental: componentes, medidas mitigadoras, compensatórias e valorização 

dos impactos benéficos, estudos complementares, plano de monitoramento, medidas de capacitação e 

gestão, estrutura e conteúdo de um plano de gestão ambiental. Acompanhamento do processo de avaliação 

de impacto ambiental: importância, instrumentos e arranjos da etapa de acompanhamento, integração entre 

planejamento e gestão. Sistema de gestão ambiental (SGA): princípios e instrumentos. 

 

Bibliografia Básica 

PHILLIPI JR., A.; BRUNA, G.C.; ROMÉRO, M. de A. Curso de Gestão Ambiental. São Paulo: Manole,2004. 

SANTOS, R. F. dos. Planejamento Ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de texto, 2004. 

SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de Impacto Ambiental. São Paulo: Oficina de Texto, 2006. 

 

Bibliografia Complementar 

ALVES, A. C.; PHILLIPI JR., A. Curso Interdisciplinar de Direito Ambiental. São Paulo: Manole,2005. 

PHILLIPI JR., A.; MALHEIROS, T. F. Indicadores de sustentabilidade e gestão ambiental. São Paulo: 

Manole,2013. 
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PHILLIPI JR., A.; PELICONI, M. C. F. Educação Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo: Manole,2005. 

SEIFFERT, M. E. B. Sistemas de Gestão Ambiental ISO 14001: Implantação Objetiva e Econômica. 3. ed. 

São Paulo: Atlas,2007. 

SEIFFERT, M.E.B. Sistemas de Gestão Ambiental (ISO 14001) e Saúde e Segurança Ocupacional 

(OHSAS 18001): Vantagens da Implantação Integrada. São Paulo: Atlas, 2008. 

 
 

Disciplina 
 

ECOLOGIA DE POPULAÇÕES Código ECP0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aulas 

EMENTA 

Introdução à ecologia de populações. Evolução e o conceito biológico de espécie. Teoria de ilhas e metapo-

pulações. Principais parâmetros populacionais: natalidade, mortalidade, imigração e emigração. Recruta-

mento. Padrões reprodutivos. Crescimento populacional. Seleção r e seleção k. Tabelas de vida e curvas de 

sobrevivência. Interações intra e inter populacionais. Conservação e manejo de populações naturais. 

Bibliografia Básica 

BEGON, M.; TOWSNEND, C. R.; HARPER, J. L. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 4ªed. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. 6ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

TOWNSEND, C. R.; BEGON, M.; HARPER, J. l. Fundamentos de Ecologia. 3ªed. Porto Alegre: Artmed, 

2010. 

 

Bibliografia Complementar 

DAJOZ, R. Princípios de Ecologia. 7ªed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 

ODUM, E.; BARRET, G. Fundamentos de Ecologia. 2ªed. São Paulo: Thomson, 2008. 

PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

PRIMACK, R. B.; RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Londrina: Planta, 2008. 

 

Disciplina 
ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS  ECE0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Organização, estrutura e dinâmica de comunidades. Diversidade, abundância de espécies e estrutura trófica 

em comunidades. Produção e decomposição em ecossistemas: fluxo de energia, produtividade primária e 

secundária, ciclo de matéria. Distribuição geográfica dos diferentes ecossistemas. Ecossistemas do Brasil. 
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Estudo de paisagens. Fragmentação de ecossistemas naturais: efeito de borda. Conservação e manutenção 

de ecossistemas naturais: corredores ecológicos. 

Bibliografia Básica 

BEGON, M.; TOWSNEND, C. R.; HARPER, J. L. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 4ªed. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

RICKLEFES, R. E. A Economia da Natureza. 6ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

TOWNSEND, C. R.; BEGON, M.; HARPER, J. l. Fundamentos de Ecologia. 3ªed. Porto Alegre: Artmed, 

2010. 

 

Bibliografia Complementar 

AB’SABER, A. N. Os domínios de natureza do Brasil: potencialidades paisagísticas. 6ªed. São Paulo: 

Ateliê Editorial, 2011. 

DAJOZ, R. Princípios de Ecologia. 7ªed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

ODUM, E.; BARRET, G. Fundamentos de Ecologia. 2ªed. São Paulo: Thomson, 2008. 

PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

PRIMACK, R. B.; RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Londrina: Planta, 2008. 

 
 

DISCIPLINA: 
DESENHO E TOPOGRAFIA  DTO0000 

Teórica 30 Prática 60 CH 90h 108 horas/aula 

EMENTA: 

Materiais usados em desenho: conhecimento e emprego. Normas da ABNT. Formatos, dobras e cortes. 

Escalas. Representação Gráfica. Esboços cotados. Desenho de peças. Plantas elevações e cortes. Plantas 

topográficas. Projetos arquitetônicos. Noções de geometria descritiva. Perspectiva. Definição e generalida-

des. Unidades de medidas. Instrumentos tipográficos. Métodos de levantamento planimétrico. Medições to-

pográficas. Medições de distância e ângulos. Desenho topográfico. Cálculo de área (geométrico e analítico). 

Demarcação e divisão de área. Planímetros. Altimetria. Nivelamento geométrico. Nivelamento trigonomé-

trico. Medidas de declividade. Perfis. Traçado das curvas de nível. Interpretação de plantas topográficas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BORGES, A.C. Topografia. Vol. 1. 3ªed. Blucher, 2013. 

FRENCH, T.E. Desenho técnico e tecnologia gráfica. Globo, 1989. 

GARCIA, G.J. [et al.] Topografia aplicada às ciências agrárias. Nobel, 1984.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BORGES, A.C. Topografia Aplicada à Engenharia Civil. São Paulo: Edgard Blucher, 2011. 
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BORGES, A.C. Topografia. 2. ed. rev. ampl. São Paulo: Edgard Blücher, 2011. COMASTRI, J.A.; TULER, 

J.C. Topografia: altimetria. 3. ed. Viçosa MG: UFV, 2005. 200 p. 

MICELI, M.T.; FERREIRA, P. Desenho técnico básico. 4. ed. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2010. 

143 p. 

ROCHA, J.L.V. Guia do técnico agropecuário: construções e instalações rurais. São Paulo: ICEA, 1982. 

 

DISCIPLINA 
GEOGRAFIA DO TURISMO Código GET00000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA: 

Turismo e Geografia: aspectos conceituais, aportes teóricos e metodológicos. Categorias de análise num 

enfoque geográfico. A paisagem como recurso turístico. Turismo: apropriação e reorganização do território. 

A Globalização e o Turismo: implicações socioespaciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CRUZ, Rita de Cássia Ariza da. Geografias do Turismo: de Lugares a Pseudo-lugares. São Paulo: Roca, 

2007.  

MORAES, Paulo Roberto. Geografia Geral e do Brasil. 4ª. ed. São Paulo: HARBRA, 2011. 

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 17ª ed. 

Rio de Janeiro: Record, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CRUZ, Rita de Cássia Ariza da. Introdução à Geografia do turismo. São Paulo: Roca, 2003. 

RODRIGUES, AdyrBalastreri (org.). Turismo e Geografia: reflexões teóricas e enfoques regionais. 2ª ed. 

São Paulo: Hucitec, 1999. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TURISMO. Sinais e Símbolos turísticos: guia ilustrado e descritivo. 

Tradução de Gabriela Scuta Fagliari. São Paulo: Roca, 2003. 

SINGER, Paul. Introdução à Economia solidária. 1ª ed. São Paulo: Editora Perseu Abramo, 2002.  

TELES, Reinaldo Miranda de Sá. Fundamentos geográficos do turismo. Rio de Janeiro: Elsivier, 2009. 

YÁZIGI, Eduardo; CARLOS, Ana Fani Alessandri; CRUZ, Rita de Cássia Ariza da (orgs). Turismo: espaço, 

paisagem e cultura. 2ª ed. São Paulo: Hucitec, 1999. 
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DISCIPLINA 

ENSINO DE GEOGRAFIA E NOVAS TECNOLOGIAS 
EDUCACIONAIS 

 ETE0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60 h 72 horas/aula 

EMENTA 

O papel das atividades práticas no ensino. A utilização dos diversos recursos nas aulas, no campo eem 

laboratório a assimilação de conceitos em Geografia. A importância da diversificação de linguagens, recursos 

didáticos e sua aplicação no ensino, (experimentação/manipulação de situações e equipamentos, interpre-

tação de fotos aéreas e imagens de satélites, literatura, música e filmes. O uso da tecnologia e das mídias 

no processo de ensino aprendizagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BUZAI, Gustyavo D. & DURAN, Diana. Enseñar e investigar com Sistemas de Informacion Geografica 

(SIG). Buenos Aires, AR: Editorial troquel, 1997. 

CÂMARA, Gilberto (et. al). Anatomia de Sistemas de Informações geográficas. Campinas: Instituto de 

Computação, UNICAMP, 1996. 

LÈVY, Pierre. As tecnologias da inteligência. Tradução de Carlos Irineu da Costa. Rio de aneiro: Ed. 34, 

1993. 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço: Técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: Editora HUCITEC, 

1996.  

 
 

Disciplina 
TÓPICOS ESPECIAIS DA GEOGRAFIA Código TEG0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60h 72 horas/aula 

EMENTA 

Tópicos atuais e/ou relevantes de interesse da Geografia e/ou da Educação. Os conteúdos desta disciplina 

serão definidos ou aprovados pelo Colegiado do Curso por ocasião de seu oferecimento. 

 

Bibliografia Básica e Complementar 

De acordo aos tópicos de interesse da Geografia e/ou da Educação. 

 

 
 

Disciplina 
GEOGRAFIA DO COTIDIANO Código COT0000 

Teórica 40 Prática 20 CH 60 h 72 horas/aula 

EMENTA 

Estudo da Geografia humanística e fenomenologia. Análises sobre o mundo vivido, percepção, vivência e 

experiência dos indivíduos. Lugar e paisagem como categorias norteadoras das análises do cotidiano. Os 

atores sociais e suas representações. Aspectos das manifestações culturais no cotidiano.  



65 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARLOS, Ana Fani Alessandri. Espaço-tempo na Metrópole: A Fragmentação da Vida Cotidiana. São 

Paulo: Contexto, 2001. 

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: 1. Artes de fazer. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1994. 

LEFEBVRE, H. A Revolução Urbana. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARLOS, A. F. A. O lugar no/do mundo. São Paulo: Labur Edições, 2007. 

LEFEBVRE, Henry. A Vida Cotidiana no Mundo Moderno. São Paulo: Editora Ática S.A, 1991. 

SANTOS, M. A. Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, Razão e Emoção. 4ª edição. São Paulo: Editora 

da Universidade de São Paulo, 2006.  

SERPA, A. (org.) Fala, Periferia! Uma reflexão sobre a produção do espaço periférico metropolitano. 

Salvador: PROEX/EDUFBA, 2001. 

TUAN, Yi Fu. Espaço e Lugar: a perspectiva da experiência. São Paulo: DIFEL, 1983. 

 
 

10. ESTÁGIO CURRICULAR 

O estágio supervisionado caracteriza-se como componente curricular obrigatório do curso de 

Licenciatura em Geografia do IF Baiano Campus Santa Inês. A sua constituição é pautada em ações 

acadêmicas que contribuem para a efetiva inter-relação entre todo o aporte teórico adquirido durante as etapas 

do curso até o acesso do licenciando ao seu futuro campo de trabalho profissional. De acordo com a Lei n° 

11.788 de 25 de setembro de 2008 o estágio  

é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação 
para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de 
educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais 
do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. § 1º O estágio 
faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do educando; § 2º O 
estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização 
curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho.  
 

De acordo com a resolução n° 2, de 1 de julho de 2015, dentre os princípios da Formação de 

Profissionais do Magistério da Educação Básica, é condição imprescindível para o processo de formação de 

professores, a articulação teórico-prática consolidada por um embasamento sólido de saberes científicos e 

didáticos. A resolução trata também da importância das instituições públicas de educação básica como o 

espaço privilegiado da prática docente, nas quais devem ser inseridos os futuros professores.  

Ainda de acordo com a referida resolução, das 3200 horas exigidas para a conclusão dos cursos de 

licenciatura, 400 horas são destinadas ao “estágio supervisionado, na área de formação e atuação na educação 

básica, contemplando também outras áreas especificas, se for o caso, conforme projeto de curso da instituição” 

(pg. 11). As 400 horas dedicadas ao estágio no IF Baiano Campus Santa Inês, são distribuídas da seguinte 
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maneira: 

 5º semestre – Estágio supervisionado I – Ensino Fundamental II (Observação e coparticipação) – 80 

horas; 

 6º semestre – Estágio Supervisionado II – Ensino Fundamental II (Regência) – 120 horas; 

 7º semestre – Estágio Supervisionado III - Ensino Médio (Observação e coparticipação) – 80 horas; 

 8º semestre - Estágio Supervisionado IV – Ensino Médio (Regência) – 120 horas. 

Enquanto atividade de formação programada e diretamente supervisionada por membros do corpo 

docente desta instituição, o estágio curricular pretende assegurar o contato do formando com situações, 

contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se concretizem em ações 

profissionais.  

O estágio supervisionado no IF Baiano Campus Santa Inês é pautado na existência de documentos 

norteadores como a resolução n° 2 de 1 de julho de 2015, o regimento de estágio dos cursos de graduação IF 

Baiano 2013, Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI), Projeto Pedagógico do Curso – 2013 (PPC – 

2013) e por regulamentação própria– Regulamento do Estágio Supervisionado das Licenciaturas do IF Baiano 

Campus Santa Inês – 2013. 

No curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês, o estágio pode ser 

realizado em campos internos e/ou externos à instituição, que apresentem condições e possibilidade de atuação 

articuladas ao eixo de formação profissional do estudante. Para pleitear os estágios, o estudante deve estar 

regularmente matriculado no curso. 

 No que se refere aos estágios de regência, só poderão requerer matrícula os licenciandos que 

tiverem cursado com aprovação as disciplinas ofertadas nos semestres anteriores; tenham disponibilidade de 

tempo para as atividades que serão realizadas durante o estágio; e obtenham o aceite do professor/orientador 

e da Coordenação de Estágio. A aprovação nos estágios fica condicionada à avaliação do plano de estágio, 

elaborado em conjunto com o regente da Educação Básica e sob a supervisão do professor de estágio e 

avaliação do relatório final de estágio.   

O contato do licenciando com a sala de aula permite o despertar para o cerne da sua escolha pela 

docência, é o momento de traçar as expectativas, perspectivas e anseios que farão parte desta trajetória. É o 

elo entre a constituição do conhecimento acadêmico consolidado e as diversas nuances existentes no ambiente 

escolar. O cotidiano da escola passa a ser então o espaço das trocas de experiências e saberes que são vividos 

de maneira dinâmica e repleta de desafios, ou seja, a escola é um espaço instigador para o desenrolar da 

prática profissional docente. 

Através das atividades de Estágio, concretiza-se mais um princípio do IF Baiano, Campus Santa Inês, 

que é o desenvolvimento de competências profissionais, com intenção de formar egressos imbuídos de valores 

éticos, que, com competência técnica, atuem, positivamente, no contexto social e ambiental.    
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11.TRABALHO DE CAMPO INTERDISCIPLINAR – TCI 

A tarefa de compreender a realidade a partir do viés científico torna indispensável a busca pela 

interação entre teoria e prática e, assim, o Trabalho de Campo constitui para a Geografia um dos momentos 

em que essa interação torna-se possível e extremamente relevante, além de constituir momento de produção 

de novos conhecimentos. Nesse sentido, a tarefa de compreender a dinâmica socioespacial a partir das 

relações políticas, econômicas e socioambientais que as engendraram, coloca a análise in locus como um 

exercício imprescindível na leitura da realidade estudada.  

Para além dessa questão, o Trabalho de Campo constitui exercício que contribui para despertar o 

interesse pela pesquisa e, dessa forma, fomenta o interesse dos indivíduos para desvendar e conhecer o mundo 

que o cerca, incentivando a busca por proposições e alternativas que tem por finalidade responder ás questões 

colocadas pela sociedade e pelo mundo. Desta forma, a inserção dos componentes curriculares denominados 

Trabalho de Campo Interdisciplinar –TCI no Projeto Pedagógico do Curso de Geografia objetiva despertar o 

interesse do discente para atividade de pesquisa e extensão e, paralelamente, proporcionar a interação entre 

as discussões teóricas das aulas e a realidade que embasa as construções das atividades científicas.  

Como recursos educacionais voltados para a facilitar a aprendizagem a produção de conhecimentos 

por parte dos discentes, as atividades de campo precisam ser planejadas de acordo com clara proposta 

pedagógica. Assim, ofertado em momentos distintos (do 2º ao 5º semestre) da matriz curricular, o TCI tem sua 

concepção elaborada dentro de uma visão que procura desenvolver uma perspectiva integradora e 

interdisciplinar entre os conhecimentos construídos pelo discente a cada momento de sua trajetória acadêmica. 

Desta forma, o desenvolvimento deste componente curricular a cada semestre letivo deve envolver todos os 

demais componentes curriculares pertencentes ao período do curso de sua oferta, ao tempo em que também 

deve ser envolvido nas atividades pedagógicas destes, expressando um processo de produção de 

conhecimento interdisciplinar, considerados, inclusive, como elemento avaliativo dos demais componentes 

curriculares. Assim, a oferta e desenvolvimento do TCI deve ser conduzido a partir da seguinte estrutura: 

 
Componente curricular C. Horária Componentes curriculares envolvidos 

Trabalho de Campo Interdisciplinar I 60h Todos componentes do 2º semestre 

Trabalho de Campo Interdisciplinar II 60h Todos componentes do 3º semestre 

Trabalho de Campo Interdisciplinar III 60h Todos componentes do 4º semestre 

Trabalho de Campo Interdisciplinar IV 60h Todos componentes do 5º semestre 

 
Ressalta-se ainda que as atividades desenvolvidas no TCI devem ser propostas objetivando o 

conhecimento da realidade local na qual o curso está inserido e que, possivelmente, constituirá espaço de 

atuação profissional dos egressos. Assim, este componente curricular, objetiva permitir ao discente a 

possibilidade de correlacionar discussões teóricas com os seus espaços de vivência, construindo um 

conhecimento próximo de seu cotidiano e, portanto, mais significativo para transformação da realidade que 
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ocerca.  Nesta perspectiva, o Trabalho de Campo Interdisciplinar deve ser desenvolvido, prioritariamente, para 

estudos do Território de Identidade do Vale do Jiquiriçá, consolidando as atividades de pesquisa e extensão 

que contribuirão significativamente para o desenvolvimento nesta região.  

Ressalta-se ainda que, tomando como base as concepções expressas no Projeto Pedagógico do 

Curso, a organização e operacionalização do TCI deverá obedecer ao Regulamento específico construído para 

tal finalidade. 

 

12. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS E CERTIFICAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

ANTERIORES 

O estudante terá direito a requerer aproveitamento de estudos de disciplinas cursadas em outras 

instituições de ensino superior ou no próprio IF Baiano, conforme os critérios estabelecidos na Organização 

Didática dos Cursos da Educação Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano. 

Conforme Art. 47, parágrafo 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 os 

estudantes que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por meio de provas e outros 

instrumentos de avaliação específicos, aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a 

duração de seus cursos, de acordo com as normas dos sistemas de ensino.  

 

13. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

Definimos o perfil dos egressos do curso, estabelecido coletivamente nesse PPC, e os objetivos de 

aprendizagem definidos em cada componente curricular como os parâmetros orientadores de critérios de 

avaliação do processo de ensino-aprendizagem. O que implica no acompanhamento contínuo da construção 

de competências e habilidades essenciais ao exercício da docência no Território de Identidade Vale do Jiquiriçá. 

O processo contínuo de caráter diagnóstico, formativo, cumulativo e interdisciplinar de avaliação, 

conforme orientações estabelecidas em regimento interno, poderá ser sistematizado e diluído em até três 

unidades avaliativas que devem ser autonomamente definidas e planejadas pelos docentes responsáveis por 

cada componente curricular sendo garantidas as especificidades de cada área e os objetivos da formação. 

Além das avaliações escritas individuais (provas), a produção de textos científicos (fichamentos, 

resenhas, relatórios, papers e artigos científicos), a organização e apresentação de seminários e aulas didáticas, 

a realização de estudos diagnósticos, projetos de pesquisa e de intervenção e a elaboração de oficinas 

pedagógicas são alguns dos possíveis instrumentos avaliativos do processo de ensino-aprendizagem. 

Dentre as ações previstas para atendimento mais individualizado de educandos que apresentem 

dificuldades de aprendizagem não superadas durante as aulas, destacamos além do suporte de uma equipe 

pedagógica e de assistência psicológica, a disponibilização de parte da carga horária docente, prevista no PIT 

(Plano individual de Trabalho), para orientação desses educandos. 

Para realizar o acompanhamento a estudantes com necessidades específicas, o NAPNE (Núcleo de 
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Atendimento às Pessoas com Necessidades Especificas) adota os seguintes procedimentos: 

 Faz-se presente nas reuniões de planejamento, dialogando sempre com docentes acerca dos 

casos atendidos pelo Núcleo; 

 Dialoga com a Secretaria de Registros Acadêmicos (SRA) para a identificação dos 

estudantes que declararam, no ato da matrícula, ter alguma necessidade específica; 

 Orienta os professores sobre as adaptações didático-metodológicas necessárias para se 

atender ao estudante com necessidade específica em sala de aula; 

 Recebe encaminhamentos de estudantes feitos pelo setor de assistência ao educando, pelas 

coordenações de cursos e pelo setor psicossocial do Campus; 

Identificados esses casos, após o diálogo com a SRA, o Napne convida o estudante para uma 

conversa, onde se evidencia ou não a necessidade específica. Com apoio da pedagoga, da psicóloga e da 

assistente social do Campus, ou através da consulta à esquipe multiprofissional do Núcleo, sugere-se ao 

estudante a busca por um profissional especializado e acompanha-se o desenvolvimento acadêmico desse 

estudante, inclusive com intervenção pedagógica. Referente a alguns casos pontuais, o próprio Napne faz o 

acompanhamento técnico dos estudantes, como aqueles com baixa visão, cegueira, paralisia cerebral, surdez, 

etc. São solicitados, do próprio Campus ou da Reitoria, alguns materiais necessários para o atendimento ao 

estudante, como notebook, folha de papel A3, canetas e lápis de escrita negrita, lupa, etc.  

 

14. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

O Projeto Pedagógico do Curso se estabelece como documento de identidade do curso, permitindo 

compreendê-lo em seu presente e expectativas futuras. Enquanto documento norteador do curso faz-se 

necessária sua revisão periódica, visando identificar a coerência entre os elementos constituintes e a 

pertinência da estrutura curricular em relação ao que se propõe realizar: o perfil desejado e o desempenho 

social do egresso, fruto do trabalho desenvolvido no curso. Conforme mencionado anteriormente, compete ao 

Núcleo Docente Estruturante do Curso elaborar, implantar, acompanhar, avaliar e reformular o PPC, 

estabelecendo concepções e fundamentos, articulando-se com o Colegiado do Curso, com a Pró-Reitora de 

Ensino (PROEN) e Grupos de Trabalho (GT). 

O curso de Licenciatura em Geografia do Campus Santa Inês foi submetido a uma avaliação externa 

em 2014 para fins de reconhecimento. O parecer de reconhecimento do curso emitido após processo de 

avaliação tem servido como um parâmetro adotado pelo Núcleo Docente Estruturante da referida graduação 

na elaboração de ações de acompanhamento e reformulação do projeto de curso. 

Além da avaliação de regulação externa, a autoavaliação institucional, bem como do curso de 

Licenciatura em Geografia como um todo, considerando as diversas dimensões do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES), realizada pela Comissão Própria de Autoavaliação (CPA) do IF 

BAIANO, constitui outra dimensão nesse processo de avaliação do curso.  
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A avaliação institucional é um aspecto preponderante do processo formativo, pois permite diagnosticar, 
acompanhar e tomar decisões coerentes e consistentes com a missão do IF Baiano, em consonância 
com os princípios e metas que norteiam o Plano de Desenvolvimento Institucional(TEXTO EXTRAÍDO 
DA PÁGINA DA CPA IF BAIANO, ACESSADA EM 05/04/2016).  

 

No processo de avaliação realizado em 2016, a CPA aplicou questionários específicos destinados a 

diferentes públicos (discentes, docentes, técnico-administrativos e representantes da sociedade civil), 

promovendo assim a participação da comunidade no processo de autoavaliação. Consideramos os resultados 

diagnósticos obtidos pela CPA, bem como, a vivência diária e as discussões realizadas em reuniões colegiadas 

como dados necessários para realização de uma avaliação sistêmica e contínua do curso na busca da 

qualificação do ensino, tendo em vista os objetivos propostos e os interesses de toda comunidade acadêmica. 

 
15. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS 
 

Dente as políticas institucionais que norteiam o ensino do IF Baiano, destaca-se a Política de 

Qualidade de Ensino, aprovada pela Resolução n° 18 de 20 de agosto de 2015, a qual orientam os programas 

de melhoramento e desempenho acadêmico, combate à evasão, a exemplo dos programas de monitoria, tutoria 

e nivelamento. 

 

15.1. PROGRAMAS DE NIVELAMENTO 

Consiste na realização de atividades que visam melhorar o desempenho dos estudantes, em especial 

dos ingressos, de modo a elevar a turmapara um melhor patamar de conhecimento, de modo acrescentar as 

possibilidades de êxito no processo de formação e procurando minimizar as situações de evasão e reprovação. 

O Programa de Nivelamento terá regulamentação própria, considerando as normas estabelecidas no 

Regulamento do Programa de Nivelamento e Aprimoramento da Aprendizagem (PRONAP) do IF Baiano. 

 

15.2. PROGRAMAS DE MONITORIA 

Atividade que tem por finalidade oportunizar ao estudante meios para aprofundar os seus 

conhecimentos referentes ao curso, estabelecer parcerias entre estudantes e docentes e propiciar experiências 

em atividades de ensino, pesquisa e extensão. A monitoria terá regulamento próprio que estabelecerá os 

critérios e requisitos para a sua participação. 

 

15.3. PROGRAMAS DE TUTORIA ACADÊMICA 

O Programa de Tutoria Acadêmica tem por objetivo atender e orientar o estudante em suas dúvidas 

e questões acadêmicas, apoiando no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, de forma a ajudá-lo 

a perceber como melhor organizar com qualidade o seu tempo de formação no Instituto Federal Baiano. O 

Programa de Tutoria será desenvolvido de acordo a Regulamento Próprio do IF Baiano. 
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15.4. PROGRAMAS DE APOIO A EVENTOS ARTÍSTICOS, CULTURAIS E CIENTÍFICOS 

Para além das atividades que constam nos Planos Individuais de Trabalho do Professor, o Curso de 

Licenciatura em Geografia Campus Santa Inês conta com algumas atividades artístico culturais programadas 

em calendário acadêmico, tais como: Semana de Geografia, Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 

Novembro Negro, Seminário das Licenciaturas do Campus Santa Inês, Festejos Juninos, dentre outros. 

 

15.5. PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL E ESTÍMULO À PERMANÊNCIA 

A Política de Assistência Estudantil do IF Baiano constitui-se de um conjunto de princípios norteadores 

para o desenvolvimento de programas e linhas de ações que favorecem a democratização do acesso, 

permanência e êxito no processo formativo, bem como, a inserção socioprofissional do estudante com vistas à 

inclusão de pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconômica, ao fortalecimento da cidadania, à 

otimização do desempenho acadêmico e ao bem-estar biopsicossocial. 

No IF Baiano, a Política de Assistência Estudantil deverá abranger todos os estudantes regularmente 

matriculados, através de seus programas, disponíveis em regulamentação própria. 

 

15.5.1. Programa de Assistência e Inclusão Social do Estudante – PAISE 

O Programa de Assistência e Inclusão Social do Estudante (PAISE) do IF Baiano é destinado aos 

estudantes que possuem renda per capita até um salário-mínimo e meio vigente - conforme definido pelo 

Decreto n° 7.234 de 19 de julho de 2010, que dispõe sobre o Programa Nacional de Assistência Estudantil – 

para garantia da permanência dos alunos regularmente matriculados durante os anos da formação acadêmica. 

O PAISE é constituído de uma série de ações para assegurar a moradia, a alimentação, o transporte 

e a inclusão social do discente. Para execução do Programa o setor responsável pela Assistência Estudantil de 

cada Campus deverá elaborar o seu Edital. 

 

15.5.2. Programa de Acompanhamento Psicossocial e Pedagógico-PROAP 

O Programa de Acompanhamento Psicossocial e Pedagógico (PROAP) tem como objetivo garantir 

ações interdisciplinares e de natureza preventiva e interventiva juntos aos estudantes, professores e pais ou 

responsáveis, através da criação do Núcleo de Apoio Psicossocial e Pedagógico (NAPSEP). Este deverá ser 

constituído de um (a) assistente social, um (a) psicólogo e um (a) pedagogo (a). 

 

15.5.3. Programa de Incentivo à Cultura, Esporte e Lazer- PINCEL 

Este programa tem por finalidade garantir aos estudantes o exercício dos direitos culturais, as 

condições para a prática da cultura esportiva, do lazer e o fazer artístico, visando à qualidade do desempenho 

acadêmico, a produção do conhecimento e a formação cidadã. 
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Compete ao PINCEL: apoiar e incentivar ações artístico-culturais visando à valorização e difusão das 

manifestações culturais estudantis; garantir espaço adequado para o desenvolvimento de atividades artísticas; 

estimular o acesso às fontes culturais, assegurando as condições necessárias para visitação a espaços 

culturais e de lazer; proporcionar a representação do IF Baiano em eventos esportivos e culturais oficiais; bem 

como, apoio técnico para realização de eventos de natureza artística. 

 

15.5.4. Programa de Incentivo à Participação Político-Acadêmica 

Programa que visa à realização de ações que contribuam para o exercício da cidadania e do direito 

de organização política do estudante. Assim, deve estimular à representação discente (através da formação de 

grêmios, centros acadêmicos e diretórios), bem como garantir o apoio à participação dos mesmos em eventos 

internos, locais, regionais e nacional de caráter sócio-político. 

 

15.5.5. Sistema de Acompanhamento de Egressos 

O acompanhamento de egressos dos cursos de graduação do IF Baiano, Campus Santa Inês, prevê 

o monitoramento da trajetória profissional deste coletivo e a criação de atividades de retroalimentação do 

processo de ensino-aprendizagem a partir das contribuições decorrentes do exercício profissional trazidas 

pelos egressos. 

Para tanto, o Curso de Licenciatura em Geografia compromete-se em: 

• avaliar o desempenho do curso através do acompanhamento da situação profissional e acadêmica 

dos ex-alunos; 

• manter registro atualizado dos alunos egressos do Curso de Licenciatura em Geografia; 

• promover intercâmbio entre os ex-alunos, através das atividades socioculturais desenvolvidas na 

Instituição; 

• divulgar constantemente a inserção de egressos no mercado de trabalho e no âmbito acadêmico. 

Para tanto a Secretaria Acadêmica deverá ter: 

• banco de dados atualizado dos egressos, contendo informações detalhadas sobre a trajetória 

acadêmica e profissional do ex-aluno; 

• página e/ou endereço eletrônico para que os egressos se comuniquem com a instituição; 

• calendário de eventos produzidos pelo Curso / IES com convite extensivo aos ex-alunos, 

sinalizando-lhes a importância da atualização e constante interação com atuais e futuros colegas de profissão. 

 

15.5.6. Programas de Ensino, Pesquisa e Extensão 

As políticas de ensino promovem ações em torno de projetos de nivelamento, monitoria e tutoria 

acadêmica, de maneira a possibilitar a permanência e êxito do educando, viabilizando a construção de uma 

estrutura curricular flexível, interdisciplinar e integradora dos diferentes campos do saber humano, científico, 
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cultural, tecnológico e social.  

A Política de Ensino desenvolve-se, também, com as atividades de Pesquisa, que visam consolidar a 

iniciação científica e as produções científico-acadêmicas e tecnológicas, articulando diferentes áreas do 

conhecimento, agências de fomento, bem como o fortalecimento das áreas específicas, potencializando a 

missão institucional e a inserção da pesquisa no contexto regional, nacional e internacional. A implementação 

de ações e incentivos à participação em eventos, simpósios, seminários, cursos de línguas estrangeiras e o 

incentivo à lecto-escrita visam subsidiar os diferentes arcabouços de produções científicas: produtos, patentes, 

artigos, livros etc.  

A interface com a Política de Extensão é outra diretriz que compreende o processo educativo 

científico-cultural como indissociável do ensino e da pesquisa, tendo como escopo a colaboração da educação 

superior, técnica de nível médio e de cursos profissionalizantes na transformação da sociedade, por meio da 

socialização de ações com a comunidade local e regional, resultantes do ensino e da pesquisa. Suas diretrizes 

estão baseadas em princípios fundamentais, a saber: impacto e transformação, interdisciplinaridade, interação 

e dialogicidade, e indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão.  

 Programas de Ensino: 

1. PIBID 

O IF Baiano, por intermédio da Pró-Reitoria de Ensino, obteve aprovação em Edital Público para 

desenvolver o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID. Esse programa é um ato 

conjunto do Ministério da Educação (MEC) por meio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – CAPES e da Diretoria de Educação Básica Presencial – DEB, e tem como fundamento promover a 

iniciação à docência de graduandos (as) dos cursos de licenciatura, em Instituições Públicas e Comunitárias 

de Educação Superior, de modo a ampliar a formação do (a) licenciando (a) que atuará na Educação Básica. 

O Projeto Institucional do IF Baiano é denominado de “Práxis pedagógica e a formação docente: 

diálogos entre as escolas de Educação Básica e as Licenciaturas”. No Campus Santa Inês – a Licenciatura em 

Geografia conta com o Subprojeto intitulado “A formação do professor: (re) pensando a prática pedagógica em 

Geografia na educação básica em escolas do Vale do Jiquiriçá – BA”. Para a efetivação do Projeto Institucional 

foram firmados convênios de cooperação técnica entre o IF Baiano e as Secretarias Municipais de Educação e 

a Secretaria de Educação do Estado da Bahia, conforme Diário Oficial da União, desde abril de 2011.  

 

2. PIQDTEC 

Programa Institucional de Qualificação Docente para a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica (PIQDTEC) constitui-se em uma ação da CAPES para possibilitar a formação, em nível 

de mestrado e doutorado no Brasil, dos integrantes dos quadros de pessoal permanente das Instituições de 

Ensino Superior pertencentes à Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPT).  
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 Programas de Extensão 

1. PBIEX 

O Programa de Bolsas de Iniciação em Extensão do IF Baiano – PBIEX é parte do Programa de 

Bolsas de Iniciação Científica do IF Baiano, regulamentado pela Resolução Nº 03/2010 e suas alterações. 

São objetivos do PBIEX: 

•Contribuir para a formação educacional, profissional e cidadã, proporcionada pelas experiências dos 

discentes realizadas junto à comunidade interna e externa; 

•Promover o envolvimento de estudantes e servidores em atividades de extensão, favorecendo a 

integração entre os campi do IF Baiano e a sociedade; 

•Oportunizar uma maior democratização do saber, fortalecendo a indissociabilidade entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão; 

•Incentivar as atividades extensionistas, na busca de valorizar a realidade local e regional, com a 

produção de conhecimento contextualizado; 

•Promover a interação entre o conhecimento acadêmico e o popular, através da “troca de saberes”, 

com vistas a implementar e a potencializar políticas públicas; 

•Contribuir para o processo de fortalecimento regional através da implementação de projetos que 

contemplam as atividades produtivas regionais, relacionadas ao perfil de cada Campus do IF Baiano; 

•Contribuir para o processo de interação entre as comunidades locais e regionais, no sentido de dar 

maior visibilidade às identidades culturais; 

•Contribuir para formação acadêmico-profissional dos estudantes. 

 

2. PRO-EXTENSÃO 

Esta ação visa estimular o desenvolvimento de ações de extensão nas áreas de Educação, 

Diversidade, Meio Ambiente e Agroecologia, através de custeio parcial ou total para execução das atividades 

propostas que apresentem inter-relação com o ensino e a pesquisa.  

 

3. PIBIC 

O programa financia Projetos de Iniciação Científica em Extensão desenvolvidos por discentes do IF 

Baiano, com pagamento de auxílio financeiro (bolsas) aos mesmos.  

 

15.6. NÚCLEO DE ATENDIMENTO AS PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECÍFICAS (NAPNE) 

No Campus Santa Inês, o Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) 

tem o intuito de subsidiar docentes e discentes no processo de ensino-aprendizagem, e outros servidores 

técnicos em suas atribuições, por meio da adequação de materiais e equipamentos; acompanhamento e 

orientação, visando minimizar quaisquer dificuldades pedagógicas e/ou laborais existentes. 
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Embasado na Política de Diversidade e Inclusão do IF Baiano, Campus Santa Inês, o NAPNE deve 

indicar a demanda e acompanhar a oferta das condições de acessibilidade da Instituição para o acesso e 

permanência dos educandos com necessidades especiais, sensibilizando os servidores, de forma contínua e 

permanente, acerca da importância da inclusão; estimulando a participação dos mesmos em cursos de 

capacitação/qualificação sobre formas de inclusão; elaborando e aprimorando projetos que ampliem e inovem 

o atendimento a esse público. Além disso, o NAPNE tem ciência e compromisso com cumprimento de toda a 

legislação referente à indivíduos com necessidades especificas, a exemplo da Lei n° 12.764 de 27 de dezembro 

de 2012 que trata da proteção dos direitos das pessoas com transtorno do espectro autista. 

 

15.7. NÚCLEO DE ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS E INDÍGENAS (NEABI) 

O IF Baiano, bem como o Campus Santa Inês, em sua Política da Diversidade e Inclusão, deixa 

explícito o compromisso com a garantia dos direitos de igualdade de tratamento humano na sua diversidade 

etnicorracial, considerando os aspectos sociais, históricos e culturais. Nesta perspectiva, propõe-se a trabalhar 

com temas ligados aos afrodescendentes e povos indígenas, nos seus mais amplos aspectos, além de fomentar 

a valorização da identidade destas comunidades. 

Em virtude da implementação da Política da Diversidade e Inclusão está prevista no Programa de 

Educação em Direitos Humanos (PEDH), a instituição de Núcleos de Estudos Afrobrasileiros e Indígenas 

(NEABI), em todos os campi desse Instituto. Os NEABI têm como objetivo investigar, por meio de estudos, 

pesquisas e ações em torno dos povos indígenas e afrodescendentes, a questão da desigualdade e da não 

proteção dos direitos das pessoas e grupos étnicos atingidos por atos discriminatórios, a exemplo do racismo, 

assim como investir em políticas de reparação de forma a garantir a equidade de direitos entre os povos. Desta 

forma, as ações tornarão possível o que preconizam a Lei nº10.639/2003, a Lei nº11. 645/2008, a Resolução 

CNE/CP n° 01/2004 e o parecer CNE/CP n° 03/2004, no que se refere a necessidade de implementação de 

políticas afirmativas no contexto de formação de professores que atuarão na Educação Básica. 

 

15.8. PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

O IF Baiano estimula a pesquisa aplicada e as parcerias para o desenvolvimento de soluções técnicas 

e tecnológicas; fomenta a concessão de bolsas para estudantes e servidores e a transferência de conhecimento, 

tecnologias e inovação para a sociedade; incentiva a participação em eventos externos; busca a prospecção e 

a ampliação da pós-graduação lato sensu e stricto sensu; incentiva a formação de redes de pesquisa, a 

promoção de eventos técnico-científicos e a produção científica; garante a proteção de criações e inovações 

geradas a partir de pesquisas desenvolvidas no IF Baiano. 

Por meio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (Propes) na Reitoria e das coordenações de 

pesquisa, são estimuladas a interdisciplinaridade e a interação com a comunidade local (ênfase nas 

comunidades tradicionais – quilombolas, indígenas, etc.) e ainda popularizadas a pesquisa-ação como 
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mediadora do processo ensino-aprendizagem com o intuito de promover a inclusão e o desenvolvimento social. 

(Acesso em http://ifbaiano.edu.br/portal/pesquisa/). 

 
16. INFRAESTRUTURA 
 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional do Instituto Federal Baiano a estrutura física 

completa do Campus Santa Inês está distribuída em uma área total de 15.000m², nos quais estão inseridos os 

espaços destinados ao curso de Licenciatura em Geografia. Atualmente, a infraestrutura que atende as 

necessidades do curso são as seguintes: 

A sala da Coordenação dos Cursos Superiores do IF Baiano, Campus Santa Inês possui metragem 

total de 32,22 m2, boa iluminação e acústica, ar condicionado, wi-fi e é diariamente higienizada por equipe 

terceirizada de limpeza. O ambiente é adequadamente mobiliado e equipado, inclusive com mesa para reuniões, 

data show, telefone, armários e ilhas individuais por coordenadores de curso. Cada ilha contém cadeira 

acolchoada e computador individual conectado em rede a impressoras a laser. A sala da Coordenação conta 

com assistentes acadêmicos que dão suporte, fazem a recepção dos discentes/visitantes, preparam a agenda 

de atendimento dos coordenadores e auxiliam na organização de documentos relacionados aos cursos. 

A Secretaria de Registros Acadêmicos possui metragem total de 64,77m2, com espaços destinados a 

Chefia do Setor, serviços de atendimento a comunidade interna e externa no âmbito dos registros acadêmicos, 

expedição e arquivamento de documentos e serviços de reprografia e protocolo. O ambiente possui boa 

iluminação e acústica, ar condicionado, wi-fi e é diariamente higienizado. Os servidores lotados no setor 

possuem ilhas individuais de trabalho, com cadeira acolchoada e computador conectado em rede a impressoras 

a laser. O Setor apresenta arquivo deslizante para acondicionamento dos documentos acadêmicos.  

A Sala da Coordenação dos Cursos Superiores e a Secretaria de Registros Acadêmicos encontram-

se no mesmo pavilhão que a Sala dos Professores e outros setores pedagógicos, facilitando a comunicação e 

a interação dos servidores, bem como o bom andamento das atividades. 

Para oferecer boas condições para os professores, o IF Baiano, Campus Santa Inês disponibiliza uma 

sala de professores com 52,02m2, climatizada, com computadores em número suficiente, todos ligados à 

internet e conectados em rede a impressoras a laser, mesa de reuniões e cadeiras acolchoadas, sendo 

adequada ao planejamento de suas atividades acadêmicas. Além disto, a sala apresenta um espaço propício 

para o descanso e integração dos docentes, uma vez que conta com TV LCD 32', receptor de sinal de parabólica, 

telefone, wi-fi, sofás e frigobar.  A sala dos professores encontra-se no mesmo pavilhão que a sala da 

Coordenação dos Cursos Superiores e outros setores pedagógicos, facilitando a comunicação e a interação 

dos servidores, bem como o bom andamento das atividades. 

Os Estudantes possuem acesso a equipamentos de informática em todos os períodos do dia. Há dois 

laboratórios de informática com computadores conectados à internet, além dos computadores nos gabinetes 

da biblioteca. Há também acesso à internet por meio de conexão sem fio, em praticamente todo o campus, 
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onde os alunos podem conectar seus dispositivos (notbooks, tablets e smartfone). 

Além desses ambientes, o curso tem suas atividades desenvolvidas no pavilhão de aulas das 

graduações do IF Baiano Campus Santa Inês, o qual conta com a seguinte infraestrutura de edificação dos 

blocos de salas de aulas e laboratórios (Figura 2): 10 Salas de aulas teóricas com 58,79m² cada; 08 Salas de 

laboratórios de aulas prática, sendo 02 com 71,40m² e 03 com 61,42m²; 01 Sala de laboratório de informática 

com capacidade para 41 computadores e com 61,42m²; 01 Sala de laboratório de geoprocessamento com 

capacidade para 41 computadores e com 61,42m²; 01 Coordenação geral dos cursos com 42,59m²; 01 Sala de 

Professores com 45,15m²; 01 Sala de CPD com racks de informática com 2,5m²; 01 Sala de Técnicos de 

Laboratórios com 12,94 m²; 01 Sala de Reprografia com 12,94 m²; 04 Sanitários para alunos, sendo 02 

masculinos e 02 femininos, com 20,18 m² cada; 02 Sanitários com acessibilidades para pessoas com 

deficiências, com 4,62m² cada; 02 Sanitários para professores, sendo 01 masculino e 01 feminino, com 6,55m² 

cada; Além de espaço de convivência com áreas de circulação de corredores laterais e Jardim interno central 

com 411,39m² e hall de entrada do prédio com 183,40m². 

 

Figura 2: Planta baixa do Pavilhãodo Bloco de Salas e Laboratórios. 

 

Fonte: Projeto do Pavilhão das Graduações do IF Baiano campus Santa Inês. 

 

16.1. BIBLIOTECA 

O acervo da biblioteca do IF Baiano Campus Santa Inês conta com as seguintes especificações: 

 Multimídia: 230 exemplares 
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 Periódicos e Trabalhos acadêmicos: 369 (Cadastrados no Pergamum) + 400 (Manualmente) 

 Livros: 10.630 

 Total do acervo: 11.629 

Além disso, oferta uma diversidade de serviços para toda comunidade do IF Baiano, a saber: 

SERVIÇO DE REFERÊNCIA: Consiste no auxílio à busca da informação pelo usuário e orientação 

quanto ao uso dos recursos informacionais e operacionais disponíveis na Biblioteca. 

CONSULTA E PESQUISA NA INTERNET: A Biblioteca disponibiliza microcomputadores interligados 

à Internet e com recursos multimídia possibilitando ao usuário ampliar suas fontes e recursos de pesquisa.  É 

destinada a comunidade interna e externa, devendo o interessado dirigir-se ao balcão de atendimento para 

solicitar autorização. 

PORTAL DE PERIÓDICOS ELETRÔNICOS CAPES: O Portal de Periódicos CAPES oferece acesso 

aos textos completos de artigos de mais de 9530 revistas internacionais, nacionais e estrangeiras e a mais de 

90 bases de dados com resumos de documentos em todas as áreas do conhecimento. O acesso ao Portal é 

gratuito, restrito aos usuários autorizados e permitido exclusivamente através das estações de trabalho 

instaladas nas dependências do IF Baiano – Campus Santa Inês. 

ORIENTAÇÃO NA APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS: A Biblioteca oferece aos seus 

usuários assistência para normalização de trabalhos acadêmico-científicos, seguindo as recomendações da 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e normas institucionais. 

REALIZAÇÃO DE EXPOSIÇÕES: Uso do espaço da Biblioteca para lançamentos de livros, 

exposições artísticas e temáticas que contribuam para o crescimento intelectual e cultural da comunidade 

usuária. 

DISSEMINAÇÃO SELETIVA DA INFORMAÇÃO: Divulgação das novas aquisições bibliográficas, 

eventos de interesse da comunidade usuária entre outros em diversos meios de comunicação. 

EMPRÉSTIMO E CONSULTA BIBLIOGRÁFICA: Empréstimo domiciliar e consulta local dos materiais 

bibliográficos para aos usuários cadastrados na biblioteca. 

O acervo do campus conta com um total 8 (oito) mil itens formados por livros, periódicos, pré-print 

(relatórios técnicos, monografias e dissertações) e multimídias (CD’s, DVD’s e VHS), disponível nos links: 

http://pergamum.ifbaiano.edu.br e http://ifbaiano.edu.br/portal/santa-ines/biblioteca.  

 
16.2. LABORATÓRIOS 
 

Os laboratórios didáticos do IF Baiano, Campus de Santa Inês, com suas respectivas normas de 

funcionamento, utilização e segurança, apresentam mobiliários e número de equipamentos adequados aos 

espaços físicos e as vagas autorizadas. 

O Curso de Licenciatura em Geografia realiza suas práticas laboratoriais nos Laboratórios de Biologia, 

Química, Geofísica e Solos, todos integrados ao LIFE (Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores- 

http://pergamum.ifbaiano.edu.br/
http://ifbaiano.edu.br/portal/santa-ines/biblioteca
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CAPES). 

O Laboratório de Geofísica/LIFE possui metragem total de 82,17m2, com espaço destinado as aulas 

teóricas-práticas e atendimento ao discente. Possui materiais necessários para realização de diversas aulas 

práticas, tais como conjunto de fiação para aulas de circuitos elétricos e sistema de energia solar (montados 

quando necessário), lâminas permanentes, litoteca com amostras de rochas e minerais, notebooks, GPS, 

bussolas geológicas, facas, reagentes, lupas de bolso, martelos pedológico e geológico e materiais didáticos 

impressos (Carta de Munsell, manuais, cartas topográficas, livros e revistas). Além disso, permite a confecção 

de modelos e representações para o ensino do meio ambiente; confecção de jogos educacionais, utilizando 

diferentes recursos materiais e softwares livres; confecção de materiais didáticos e instrucionais para o ensino 

de Geografia Física e áreas afins; elaboração de estratégicas de Educação Ambiental; elaboração de 

estratégicas para informação e comunicação dos saberes desenvolvidos pelo laboratório; análises de mapas 

topográficos e cartas temáticas; utilização de programas para tratamento de dados geográficos; 

experimentações com robótica e automação para o ensino de Geociências e aplicação na aferição de 

grandezas físicas, como temperatura, umidade, pluviometria e pressão atmosférica. 

O Laboratório de Solos/LIFEpossui metragem total de 60,33m2, com espaço destinado as aulas 

práticas. Possui materiais necessários para realização de diversas aulas práticas, tais como equipamentos que 

auxiliam na quantificação de elementos químicos em amostra de solo e águas, como o fotômetro de chama, 

estufas, forno mufla, balanças e pH metro. Podem ser realizados experimentos de: Análises granulométricas, 

floculação, densidade, porosidade, Ca+2, Mg+2, K+, Na+, Al+3 e H+ trocáveis, pH, CTC (capacidade de troca 

e cátions), saturação por bases, saturação por alumínio e sódio, carbono orgânico e nitrogênio, importantes 

para aferir vários processos ambientais, como erosão, lixiviação, laterização, salinização, desertificação e 

contaminação de solos e águas. 

O Laboratório de Biologia/ LIFE possui metragem total de 78,80m2, com espaço destinado as aulas 

práticas (65,60m2) e preparo de amostras (12,20m2). Possui os equipamentos necessários para realização de 

diversas aulas práticas, tais como sistemas de microscopia para projeção e edição de imagens, microscópios 

biológicos e estereoscópios, estufas, centrífuga, autoclave, refrigerador, freezer, câmara de geminação, forno 

micro-ondas, placas de aquecimento com agitação magnética, paquímetros, bem como lâminas permanentes, 

modelos anatômicos, vidrarias e reagentes. 

O Laboratório de Química/LIFE possui metragem total de 84,60m2, com espaço destinado as aulas 

práticas (66,52m2) e apoio técnico/atendimento ao discente (18,48m2). Possui os equipamentos necessários 

para realização de diversas aulas práticas, tais como capela de exaustão, pH metros, forno mufla, estufa, 

espectrofotômetros de feixe simples e duplo, sistema de rota-evaporação, forno micro-ondas, termo-

higrômetros, refratômetros (portátil e de bancada), multímetros, banho-maria, balança de precisão, sistema de 

destilação de água, bem como modelos de estrutura atômica, vidrarias e reagentes. 

Além dos referidos, o curso conta também com novos laboratórios em fase de obtenção de mobiliário, 
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são eles:  

• Laboratório de Climatologia e Recursos Hídricos;  

• Laboratório de Geomorfologia;  

• Laboratório de Geografia Humana e Prática de Ensino;  

• Laboratório de Informática e;  

• Laboratório de Cartografia e Geoprocessamento. 

O curso conta também com quatro componentes curriculares denominados Trabalho de campo 

Interdisciplinar I, II, III e IV, nos quais são elaborados roteiros de viagens de campo, envolvendo as demais 

disciplinas do semestre. O principal objetivo deste trabalho de campo é proporcionar o conhecimento dos 

aspectos geográficos do território baiano, buscando e efetivando uma abordagem escalar. 

 

16.3. RECURSOS DIDÁTICOS 

Os programas específicos de computadores disponíveis para o curso de Licenciatura em Geografia 

são: Pacote Office, Google Earth, Quantum Gis, Terra View, Trackmaker, ArcGis e o Pacote Autodesk (os dois 

últimos em fase de instalação). 

 

16.4. SALA DE AULA 

As sete salas de aula são bem dimensionadas (com medidas que variam entre 56,76m2 e 66,52m2), 

climatizadas, de boa iluminação e acústica. Todas as salas de aula possuem mesa e cadeira acolchoada para 

o docente e carteiras individuais para os discentes, quadro branco para pincel, equipamento de multimídia e 

computador interativo com sistema de projeção. A higienização é realizada diariamente por equipe terceirizada 

de limpeza. O ambiente atende a todas as condições de salubridade. 

 

17. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 
17.1 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano, Campus 

Santa Inês é um órgão consultivo, composto por um grupo de docentes que atuam no curso. Este núcleo é 

responsável pela concepção, consolidação, acompanhamento e atualização contínua desse projeto pedagógico. 

Em concordância com a Resolução CONAES n° 01, de 17/06/2010, que normatiza os núcleos docentes 

estruturantes dos cursos de graduação, é composto por cinco docentes que exercem liderança acadêmica no 

âmbito do curso, envolvidos com atividades administrativas, de ensino, pesquisa e/ou extensão. Todos possuem 

titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto-sensu e regime de trabalho de dedicação 

exclusiva. 

De acordo com a Organização Didática da Educação Superior do IF Baiano são atribuições do NDE:   
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 Elaborar, implantar, acompanhar, avaliar e reformular o PPC de graduação, estabelecendo concepções 

e fundamentos, articulando-se com o Colegiado do Curso, a Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) e Grupos 

de Trabalho (GT), após autorização da PROEN;  

 Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  

 Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no 

currículo;  

 Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de 

necessidades da graduação, exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas 

relativas à área de conhecimento do curso; e  

 Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação.  

As estratégias de funcionamento e de renovação parcial dos integrantes do NDE do curso rege-se 

por normatização específica (regulamento do NDE – 2013), em consonância com a legislação vigente e normas 

do IF Baiano. 

 
17.2 COLEGIADO DO CURSO 
 

O Colegiado do Curso de Licenciatura em Geografia do IF Baiano, Campus Santa Inês é um órgão 

deliberativo, responsável pela coordenação didático-pedagógica do curso.  

A composição e o funcionamento do Colegiado do Curso estão institucionalizados e regulamentados, 

conforme Organização Didática dos Cursos Superiores do IF Baiano e Regulamento Específico, considerando, 

em uma análise sistêmica e global, os aspectos: representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, 

registros e encaminhamentos das decisões.  

O Colegiado do Curso é constituído:  

 pelo Coordenador do Curso, responsável pela gestão do Colegiado;  

 por um Vice-Coordenador, responsável pela gestão do Colegiado, nas ausências e impedimentos, do 

Coordenador do Curso;   

 pelos professores que atuam no curso, ministrando disciplinas;  

 por representação estudantil, no total de 1/5 (um quinto), calculado sobre o total dos representantes 

docentes;  

 por um Técnico Administrativo em Educação (TAE).  

O Coordenador e o Vice-Coordenador são eleitos pelos pares e nomeados pelo Reitor para um 

mandato de dois anos, podendo ser reconduzido por igual período. A representação estudantil dar-se-á por 

eleição direta entre os estudantes devidamente matriculados no curso, cujo mandato tem duração de dois anos, 

sem direito à recondução.  

As reuniões ordinárias do Colegiado do Curso são programadas e realizadas a cada semestre letivo. 
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As reuniões extraordinárias são convocadas pelo Coordenador do Curso quando necessárias ou requeridas 

por 2/3 (dois terços) dos membros do Colegiado. Nas reuniões do Colegiado são escritas as atas que, após 

serem devidamente datadas e socializadas são arquivadas na Coordenação do Curso.  

Após a realização das reuniões, com a discussão e aprovação dos pontos de pauta, os 

encaminhamentos são feitos pelos respectivos responsáveis e/ou designados em cada reunião.  

São atribuições do Colegiado do Curso:  

 Eleger o Coordenador e o Vice-Coordenador do Colegiado;  

 Planejar, acompanhar e avaliar a implementação e o desenvolvimento do PPC, junto ao NDE;  

 Avaliar e coordenar as atividades didático-pedagógicas do curso;  

 Propor, elaborar e implementar projetos e programas, visando a melhoria da qualidade do curso;  

 Propor modificações e reformulações curriculares;  

 Deliberar sobre aproveitamento de estudos, convalidação de disciplinas, conjunto de disciplinas, 

módulos interdisciplinares, áreas de conhecimento ou campos de saber, atividades complementares, 

pré-requisitação e correquisitação, respeitando as normas específicas;  

 Examinar e emitir parecer, com base na análise de integralização curricular, sobre transferências e 

matrícula conforme dispositivos legais em vigor;  

 Analisar e emitir parecer sobre preenchimento de vagas remanescentes;  

 Dar conhecimento aos estudantes sobre os procedimentos de matrículas;  

 Estabelecer a oferta de disciplinas, conjunto de disciplinas, módulos interdisciplinares, áreas de 

conhecimento ou campos de saber;  

 Promover a integração com colegiados e/ou Campi, para a oferta de atividades complementares 

relacionadas ou não ao estágio;  

 Definir os mecanismos efetivos de acompanhamento da concepção e desenvolvimento do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), conforme natureza e perfil do profissional que pretende formar;  

 Atualizar a situação dos cursos junto ao pesquisador institucional; e  

 Elaborar o plano de trabalho anual do Colegiado.   

 

17.3. COORDENAÇÃO DO CURSO 

Os Coordenadores são responsáveis pela gestão do Colegiado de seus respectivos cursos, órgão 

deliberativo, responsável pela coordenação didática e pedagógica do curso. Cabe ao Coordenador representar 

o seu curso nos Colegiados Superiores, outros fóruns e espaços; acompanhar e zelar pelo cumprimento das 

atividades acadêmicas do semestre letivo, bem como pelo cumprimento das normas; coordenar as atividades 

do Núcleo Docente Estruturante; orientar os discentes no seu processo de formação profissional, com relação 

às concepções do curso e as demandas contemporâneas. O Coordenador é eleito pelos pares e nomeado pelo 
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Reitor para um mandato de dois anos, podendo ser reconduzido por igual período. 

 
17.4 PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
 
 

Descrição Qtde. 
Núcleo Fundamental 
Professor com pós-graduação lato ou stricto sensu e com Licenciatura em Língua Portuguesa 01 
Professor com pós-graduação lato ou stricto sensu e com Licenciatura em Matemática 01 
Núcleo Didático-Pedagógico 
Professor com pós-graduação lato ou stricto sensu e com Licenciatura em Pedagogia. 02 
Núcleo Epistemológico 
Professor com pós-graduação lato ou stricto sensu e com Licenciatura em Filosofia 02 
Professor com pós-graduação lato ou stricto sensu e com Licenciatura na área de Sociologia. 01 
Núcleo Específico 
Professor com pós-graduação lato ou stricto sensu e com Licenciatura na área de Geografia. 08 
Total de professores necessários 15 

 

 
18. CERTIFICADOS E DIPLOMAS 
 

A emissão de certificados e diplomas no IF Baiano Campus Santa Inês seguirá as orientações da 

Organização Didática dos Cursos da Educação Superior, Art. 130, bem como regulamentação específica 

disponível na SRA – Secretaria de Registros Acadêmicos. 
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